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A Faculdade de Direito parte dos das comemora­

ções na noite de 29 do cor­

rente, proferirá conferên­

cia, no salão nobre da Fa.,

culdade de Direito de se-

de Pelotas comemorará, em
setembro próximo, o cín,

quentenár!c de sua funda­

ção.
Para festejar a etemén­

de a congregaçâo daquele
estabelecimento de ensino

superior _ que integra a

UROS _ promoverá uma

série de reanaecõee cultu­

rais, que se estenderá du,

rente todo o ano letivo.

Dando início a essa

lotas, o Prof. Lourenço M.

Prunes, catedrático da Fa­

culdade de Filosofia da

URGS o desembargador do

Tribunal de Justiça.

o Ilustre conferencista
abrirá tema de palpitante
atualidade, qual seja o pro-

Assembléia
Legislativa, constituida dos deputados Ivc

Silveira, Pedro Zimmermann, Altir Weber
de Mello, Rubens Nazareno Neves, Olicc

Caldas, Adernar Ghisi e Sebastião Neves,
reunida ante-ôntem para julgar o pedido de

impeachrnent do Governador Celso Ramos

requerido pelo deputado Laerte Ramos Vi-
eira, por quatro votos contra um rejeitou a

denúncia levada a efeito por parlamentar
que tem que usar tais recursos por senta'

que não voltará a eleger-se e por S01' de seu

feitio agir da forma com que fez, ,.

O plenário dá Assembléia, através de
todos os partidos políticos de que é compos­

to, representou-se na citada Comissão, que
liquidou de pronto as nebulosas pretensões
de parlamentares raivinhas.

MANIFESTA-SE O SECRETARIO
SEM PASTA

PROFESSORES

to bem quem são seus antigos c quem são
seus inimigos. A Assembléia Legislativa, pe­
la Comissão Especial designada por todos O�

partidos, mais uma vez esteve á altura da

confiança nela depositada pelo eleitorado

catarinense, rejeitando "in limine" a falsa

denúncia, estapafúrdia e improcedente. Foi
mais uma vitória dó verdadeiro espirito pú­
blico contra a demagogia e a aventura, que
lutam inutilmente por' sobreviver depois da
derrota de outubro de 1960.

Mais Escolas
loram' criadas

ESTRANGEIROS audiência expecial.
A mesma estiveram pre­

sentes, alem do consul ge­
oral Sr. Masao Fujimoto e

do Presidente do lRASC

Dr. Luiz Navarro atote, o

sr. Alfredo Yamachlta,
Adido da Embaixada, o

Dr. José Felipe Boabaid,
conselheiro do IRASC, o

Dr. Agrlpa de Castro Faria,
prócer; político, natural de

...são Joaquim e profunda,
mente interessado em tudo

que diz respeito ao progres­
so e desenvolvimento do

estado e mais espectalmen­
te daquele município serra­

no.e o Dr. Glauco Ollnger,
técnico em agricultura.

São cnstovão. Barra do

Castilho, Linha g'ragczf­
nho, Barra Bonita, Linha;
'São Jose das Táboas (Fa­
ctneu , Três Pinheiros

(Fachlnall e Três Irrmãos

(Vllrgeão), tõdos no mu­

mcipíc. de ccncórcte:

Segundo nos Informa a

Secretaria da Faculdade

de Direito de Pelotas, ou­

tros professores nacionais

e estrangeiros estão convi­
dados para proferir cursos

e conferencias nos meses

subsequentes, entre os quais
podem ser retendes: wer,

ner Goldschmldt de Buenos

Aires; Jlmenez de Asúa de

La Pinta (Argentina) ; Hec­

tor Hugo Barbagelata
de Montevideu: Juan Car­
los oosene. de Buenos Ai­

res; Eduardo Jlmenez de

Arêchaga, de Montevidéu;
San Thiago Dantas da UnI.
versldade do Brasil; aer­
mes Lima da Universidade

do Brasil; Henrique ate­

dieck, da UniversIdade de

PORTAS FECHADAS - A foto mostro O instante Santa Catarina; Pedro A,
<

em que oficial assistente do' Vaticano fechava -es Montenegro da Unlverslda­

,_J!'0rtas do .r.olác�p Apostólico, qnde, � reali!-ou o de do Recite; Gama e- SIl_
.':"C '�or;tsistórib's�c�eto ptHO o elevas:qo de mais dlt?% no- va, da' Universidade de $ao
I '�yos",!=,a'rdeais, incluindo um irlandês, um chileno, um Paaflo. e- muitos outros ju-

bel o{ ,um ''Sido" um português um espn",hol,. um pe- netas de ren�me nacional

\.__
'" ,-c',:- ��<��q.!,!� �\.�!ê�)fQIiQnOlii, .._:_ e jnter'riâbio�a.··__....

� !

narra do uvé. no munt,

cipio de Itâ;
Rio dos Veados, Morro

Gj'ande de Fora e Campo
de Sangâo. em Jaguaruna: - O que é certo, e isto consola, é que ():-,

����op�:::n::, L���h�:ra� demagogos e os aventureiros são expressocs
Saltinho, no município da isoladas até mesmo dentro do grupo pouu-
Alfredo Wagner; CO a que pertencem e do qual nem mesmo

dr���o:aC�Pi�a;iil�a:: conseguem a solidariedade partidária para

e�e:��:ãoiinha Rio Pa.
o seu injustificado comportamento.

checo, em urussenea:
- O episódio porém, teve o seu lado

Linha Rio Malar, tam, bom. Fica esclarecido em definitivo que c­

bé�n�: ���=�a�g6al'agua� xiste males que .precisarrr ser estirpados da
Cerro Azul Araçá, Serra- tá, em Joaçaba. vida pública, para que o 'saneamento dos

�� ��: �:��:�::, �ta��: es�ôr��g��v�;n::ceÕ��!�S n� nossos quadros políticos seja um fator de

fOi��s�it e��<os�o :
__ itf '�7��i��r��g:�vc��:�arr�p��� trID1quiliq�d� Imf3_ �.}.l0.sso _

uma gn-

de unk do \�íeeirào' '�f rto-o na p�SiÇão'�lde_; reteve '-t' l.:f1l1tia-"]e. h-tais' rapida ob,j� .ivàçã'o'<
cnee, - espf�f _ Jal'aguá ôo Sul}
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o Governo do Estado
criou escolas Isoladas em

mais as seguintes locali

dadas - Ponta Final Sul e

vasce. no munlcipio de No'

va Trento;
Caçadorzinho, em Santa

cecme:

Vários assuntos foram

tratados durante o decor.,
-rer do encontro, debeten­
do-se: mais especificamen­
te, 'Os temas afetos ao

IRASC e os da Iocanza,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Hospital e Maternidade
Sagrada Família

Nossos cumprimentos.
O Estreito terá o seu Hospital Maternidade

.

A Comissão Pró· Construção do Hospital � Ma
ternJd?de Sagrada Familia, vem trabalhando sem es

mcrec:m;ento para que se torne realidade o mais br\­
"': passivei,. a ,Concretização do desejo do populaçõodeste sub-distrito o nosso Hospital. As obras de con
ereto da bÚS�11 (�Jicerces) estão em bom andamento

Em b;eve est��ão CO����ido�.· 6nõ:>u:>ssSO ETAOINT

. Grande. tem sido o auxílio dado pelo E!xmo
S�. Governador Celso Ramos que, reconhecendo não
50 do. �ecessjdod� da construçõo do Hospital, cama
dos dlfJculdade� financeiros em que se vê a Comissão
poro ,atender à compra do material necessório tem

cont.nbuido com o omã" de agro" desde o ini�io dos
servlCos de �undação. O carinho e bôa vontade de
suo ExcelênCIa está demonstrado pejas muitas visitas
que tem feito as obras em andamento.

A população do Estreito no suo quasi totalidade,
tem contribuido muito para que o Comissão obtenho
o numerário necessário à compro do material fazen­
do ofertas de acôrdo com os posses de cada' um.

A Comissão Cooperadora, constituído por exmas.
senhoras do SOCiedade local, .além de bingos e algu­
mas festas poro O obtenção de rendas, organiza nos

segundos domingos de cada mês, um grande almoço
que se realizo no Cosa Paroquial e cujo resultado,
tam,bém se destina à construção do nosso Hospital.

"l'tecentes notíclas Infor- Esta a cargo dessa Comissão, o preparo dos pratos
lTlam que na Russia há "um �ue c�mpõem o variado cordópio dos olmôços, o qual
evidente denascimento rell- e servIdo por senhoras e gentís senhoritas

����6:r��� �e�U!��:�I��; Diversos firmas comerciais do Estreito-e de Flo-
rionópolis tê� feito ofertas de generos para êsses

para a mente, o coracão e almôços, destacando-se entre elos a importante firmo
a alma do povo, espec:ial- GERMANO STEIN S. A. com séde em JoinvilJe e Fi­

�7.=n::1 dr:s��I:';�����: ���� lial nésta Capital, qUe �ensolmente oferece doze

chev vem Intensificnnrlo os
quilos de fino mossa poro o preparo dos saborosas

cursos de ntcismo "cip.ntífi-
. macarronadas que sõo servidos em todos os olmôços.

co" para produzir ateístas
Também a FIAMBRERIA DUDú, do Sr. Nilo Andrade,

militantes. A injustiça atin- no Estreito, contribui, poro os almôços, fornecendo a

ge o climax quando cons-
come com um desconto especial. A partir do próximo

lhões de russos vivem sob a almôço, daremos publicidade a todas as ofertas que

escravidão do partido co-
nos brem feitos bem como tencionamos publicar os

munlsta que tem o apoio nomes de todos os que comparecerem " êsses olmô­
de apenas 4% da popula- ços, Como benfeitores Que são do NOSSO HOSPITAL.

ção, ou seja 8.700.000 co- A Comissão Pró-Construçõo do Hospital e Ma

m��st��d�jsCh��O�aíses as
�I �e;����a S�eg�.d�.,F�;;�;�xi�:t�l���o ���r���rizc�r�

embaixadas russas são fo- no dia 8 de Abril próxi�o yindouro, às 12 horas.
. • CbrdialiT1ent� ,.,

Pe. Quinl"o' David!!, BaldessdtÍ.'1;:--- Presidente
Comissão.
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.

Sul)
(Transcrito do jornal PIONEIRO, de Coxias do

DR. OSCAR DE OLIVEIRA RAMOS

riogrd'ndetnJ!
Cyro de Lavro Pinta, �oeta sul-

Luto e oezcres. luto e magoas de quem sente,

�ma!�f:oád�o;��ç�l� �e��g:����u�e ::�;��ia
E nos antolha, o miúdo, (l fato cmcrecente
Seus familiares, e, com eles, [untomente,

'

As letras e o nação. o Estado e o Engenharia,
Prcnretcm. sob ,a dor que os olmos entedio,
E o luto a se espraiar imenso e tristemente,
Mos, ante o dor e o luto, exsurce, eternisado,
O nome do engenheiro, o nome do letrado,
Que tontos livros deixa á pótrio que o pranteia.
E assim. eternisodo. em visto aos seus escritos,
Há de ficar após, aos tempos infiriitos,
C(lmo algo odoínol que ilustra e que estadeio.

DR. NELSON ABREU
Transcorreu no efeméride de ontem mais um na­

talício do nOSS(l conterôneo e ilustre amigo, dr. Ne!­
san Abreu, Chefe do Caso Civil do GovÊrno do Esta­
do, onde tem gronieodo. pela suo dedicocão, pelo SlJO

inteligencío" pelo sua capacidade de trabalho, o afe­
to e o estimo de todos que com êle tem o privilégio
dI' privar.

Motivo porque, no dio ce ontem,lo ilustre nl1to­

liciante es�omos certos, foi alvo das mais eloquent<>s
homenagens por parte de seu vasto círculo d eomizo­

des, que no oportunidade de tõo auspicioso aconte­

cimento dCram, testemunho cabal, do quanto o na­

talicionte é estimado em os nossos meios sociais e

culturais
Aproveitamos o oportunidade para, dentre à:;

manifestações de regozijo que lhe foram prestadas,
juntarmos os nossos, prozerosamente com os rpsscI,
mais afetuosos abraços.

'

DES. EUGENIO TROMPOWSKI TAULOIS FILHO
Decorréu, no dia de ontem, o oniversório do

nosso insígne conterrâneo e presado amigo, des. Eu­
gênio Trompowski Taulois Filho; ínteoro membro de

Fqrégio Tribunal de Justiça do Estado, e elemento
destacado em os nossos meios sociais, e, especia!men
te culturais, onde se evidencia sôbremoneira, desfI u­
tando de sólidas e merecidos amizades

Ensejo pelo aual, o nataliçionte terá a ventura ele
constatar o quanto é benauisto em os nossos meios.

Dentre às muitos hom�nagens que lhe foram
tributadas, acrescentamos os nossos, com os nossos

mais efusivos cumprimentos, extensivos aos ,seus fa­
miliares.

FAZEM ANOS HOJE.'
- sr. Hortwõf"1 Ber!'
- srta. Marlene Gertudes Leal
- sr. Vinicios Gonzaga
- tenente Luiz G�n7 ·.,0 rle S"IJZO

-.<;r Ari ChC'� ... ( <;,.I,.v B"�retn
- sr. Waldemiro Henrique Ferreira
- sr. Alcides Robespierre Andajur
- sr. Paulo Holanda
- sr.Osni de Lima Veiga
- sra. Henrique Moritz
-srta. srta. Noêmia Lopes da Silva
-sargento Djolma Hipólito da Silva

Jonas Carvalho
dr BeJnordr\

Aroújâ
t.

o Anduja( ,

"":.

M(/.omewllos: A tmpren­
sa HHtrn<lL:wLhU ,1,11 ...111.'1.1

que o oovemc reanea ura

pvr dia o p.ano ma, C<iQO

em uezembro de 19bü, no

Oaucaso, por 4jO congres­
s.scas: -uura guerra cncur­

n.t;dda centra tóoas as soo

orev.veuciae do) ).SlâtuIS.110
que, perus costumes e tra­

oícces oesoreaivets, e um

obstáculo à consclidaçuc
dos povos".
Oowdoxos: A Igreja Or­

todoxa, com 180 milhões de

membros, está sob compre.
to contrôíe da ditadura co-

���niS!��I�. le�s !��I�;:�;
"Çrlstã, exercer qualquer in­

fluência cultural e praticar
atos externos de caridade.
A Igreja Patriarcal Russa
de Moscou, com 100 milhões
de fiéis, é a mais impor­
tante. Per dezenas de anos

foi perseguida e espoliada.
Percebendo. poi'ém. o comu

nismo ser mais fácil domi­
nar uma Igreja centrallza­
da do que uma dividida.
concedeu-lhe certas liberda.­

des. Ma� hã pouco oPa·
trlarca moscovita teve que
assinar concordata com o

Govérno, em 'que SI'! Lolera
o culta apenas dentro das
igrejas.

Católicos: Antes da revo­

lução comunista, em 1917,
na Russla havia mais de

mli i�eJas� 896 sacl'!rdotes
e 6 milhões de-' católicos,
9% da popula�ào. O Govêr-'
no reduziu a Igreja Católi­
ca a "Igreja de Silêncio".
Apenas 4 Igrejas permane­
cem abertas: 1 em Moscou,
lem Leningrado e 2 em

Levov. Um crescimento na­

tural da Igreja floresceria
hoje com mais de 30 mi­
lhões de católicos; apenas
há 8 milhões. e algumas de-
zenas de sacerdotes. Parte
se refugiou na Lituânia e

na Estónia, mas a maioria
foi deportada para a Sibê­
ria e submet.ida a trabalhos
forçados.

b) - eletcão do Conselho Fiscal e fixação do.� seus GAR, NO ESTltEITO ATE'

vencimentos; e

c l - ereícáo da Diretoria para a gestão de tlll ln62 5 MIL.

31/5 1963, bem r-orno evüxaçâo dos s-us honorários.

Itajaí. ln de março de 1962
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O Curso �o�tinente Convoca os alunos jó ins- ���!:��, pzra�:�a����:':l�
C:ltOS e de�ol� Interessados o comoorecerem no te punido com muita. Se

dia? .de ob�d� �s 20,00, a fim de trotarem sôbre os depois disso, persiste ('11'

hO,\O.rlPS e !nlC!q �s �ul'ls do .(\rtigo 9� (ginósio '"*
,m 1 ema).

el �
{ <\ � . ���, :���d�m:���,s�. _Ic�tá

Mefho� , inJ rmccões poderão ser 1adquiridas Mas sejamos nerctmo-
no .Secretona

o
do urso Co�tinent·e, à Ruo 24 de meses com a ultima pu-MaiO, 748 1 onUar Estreito Florianópolis. nícâo _ arrimo do nrtü-

tro fraco, sua confissão

implicita de fracasso. A­

lém disso, a pratica de ex­

pulsar de campo é suíette

.a interpretações ínünttas.

E' duro para um jogd.­
dor, expul�o de campo por
discussão ver um adversá­

rio lançar-se pesadamente
sobre seu colega e livrfl.r­
se com um t.lro l!vre

(contlnuaçâo da 6.a pag!
-------

acabaram as decisões, que __ • _

no passado, seguidamen_

�
te, separaram os clubes e -,'/

.

I':·
. �/)/1í _."j

entravaram bastante o pro It}..
.

.,{/
. 'I· :f'.&-"'"'""'- �;�gresso e o desenvolvJmpn_ I� r:

; �', 1
-

:-�.
. ;7

@to dos nossos desporto<;.•) ..,'-- _c -

QTffi1�Na sequência dos atos
.

_

I �� �
O A

t�is baixados peio C.N.�."'
. "'-;;.

,...
�

,"'.

ha; q�e se encarreirar a
portana ministerial n.o
254, de 1.0 de Outubro:le
1941, Que regUlamentou
Instruções Para os estatu_
tos das entidades; o dec:.
to. 5342, de 25 de Março d�
194: que trata da organi_
zaçao despOI"tlva e reguil\­
menta as relações de cOn­
tratos entre técnicos, atle.
tas profissionais e aux'llin_
res espeCializados, com os
clubes e torna .obrigatório
o registro desses contratcs
no Conselho; e ainda ,() de

�reto lei 7674, de 25 le
JUnho de 1945, que-·djspõ�
sobre administração .Jao5
entidades e proteçã.o fi­
nanceira aos desportos. fa
cllitando inclUSive os elll­
Préstimos na Caixa Econ�­
mica. O Primeiro presld;n
te do Conselho Nacional
de Desportos, de 1941 o.té
1942 foi o próprIo minlBtr.b
GUf>tavo Capa.nemll. qUe

��I��a���dl�Cn:���.dQ ,Mini.�

fi

(IA: CATARIMENSE DE
CIMENTO POlHLAND

Assembléia Geral Ordrnárta
Pelo presente. ficam convccados os ars. AcionIs­

tas, pa-u a Assembléia Geral Ordinária desta socícoa­

de a fie realizar em sua sede saciai, em Salseira. nesta

crdade. ás 15 heras do próximo .día 17 de abril e que se,

rê-por fim:
ai - deliberar sôbre o reíatóno da Diretoria, balan­

lanço, demonstração de conta de lucros e perdas c pa­
recer do Conselho Fiscal. reíattvos ao exercício findo a

31 de dezembro de 1961;

--------------------------

Conselhos Úteis
_ EsfregandO cebola crua

nas vcrugua. estas podem
ser extirpadas sem dor nem

perigo.
_ Fatiai'! de cebola adnp

tadas aos calos dos pés aca­

bam com os mesmos.

_ Tumores ainda não

maduros se desmancham, e,
se forem purulentos, arre­

uentam. npncanôo-se cebola

mole cozinhada em água.
Ruth.

As dobrinhas
_ Nunca feche com vío­

téncta a porta do forno

quando o bôto já começou

a crescer. Um golpe de ar

pode fazê-lo abaixar e tor­

ná ia pesado.
A"Jornal do Dia", Pôrto

AlegreQ.

- A � guarnições em pu­
dins e sorvetes podem ser

feitas com doces e bolos

que ficaram sêcos.

(ASA
PROCURO PARÁ xr.u-

JUARI FONE 63!i5 AneICo

ma advertencla.

Estêrco de Galinha -

Para a adubação das hor­

Las e na floricultura podem
ser empregados 125 a 250

quilos para cada mil m2 de

Ielras. Quando se usa o es­

terco misturado com a ca­

ma do gaunnetro, essas

quantidades devem ser, no

mínímc, de 500 a 1.000 qui­
los por mil ma de lelras.
Vaiar fertillznnte do se­

têrco - O fresco da vaca

contém 4 a 4,!I K de aeôtc.
1 a 3 K de ácido fosfórico,
3 a 4,5 K de cotassa.. por
tonelada. estêrcc fresco de

galinha contém cõrcn de 8

a 9 K de a-õto. 7 a P, K de

ácido fosfórico, <I a 6 K de

potassa, por tonelada. As­

sim êsse ültlma tem apre­
xltnadamente o õôbro de

csôto. o triplo de {l('Jdo tos­

rõrtco e um tõrco a mais

da potassa que o de vaca.
Melhorar o Estêt'co _

Armazenando o ástrume
de galinha, e acan�lhável
mlsturâ-Io com material
absorvente. obter-se-é um

adubo melhor se a ceda dez
quilos de estrume rresco se

acrescentarem 15 qu�(}S de

superrosrato. sets de clore­
to cê potAs.slo e otto de gês,

nenovacãa do Aviário _

A aunsututcãc das galinhas
poedeiras deve ser retta dc
modo que elas não permn­

necam senão de dois a três
anos no nvrérto. Quanto
mais cedo se rcnltza a sua

substituição, rnuts ericíeen­

te o indlce geral da produ­
ttvidade do.'> plantéis.
COo "8. 1. A." - Min. da

Agrll'ultura).

GALINHAS

_ As gaUnhas não de­

vem trepar nos comedo-r­

ros. Calcula-se um esc.i-

co de 5 em por cabeça. Um

metro dá para 20 gaJlnhls
•

- Os pintos só pre-t­
aam de eum-nto depois de

24 a 4n horas de nuxcídos. L.... __'

CHF.ZI�1I0. NÃO!

CHF. �I�'O!

COMUNICAÇÃO
A Irmnndade de Nossa Senhora do Perto tem o

prazer de comunicar que, em reunião levada a efeito no

dia 23 de [nnclrn do corrente ano, n» eleita e empossa­

da a Nova Mesa Administrativa que regerá os destinos

da Irmandade no biênio de 1962·63 e que ficou assím

constltulda:

Provedor nonorérto - João Crisóstomo Pnívn

Provedor _ Francisco André xoworsxt

Vice-Provedor _ Recleri Beltrnml

1.° Secretário - Jaime Silva Pires

2.° ãecrctártc - Adão sobrerajsxt
1.° Tesoureiro _ Aido Augusto sctr
2.° Tesoureiro - Jayme Francisco Romão

Orador _ João Aifreda Medeiros Vieira

Procurador Geral _ Arqulmino Gonçalves Ribeiro

Mordomo do Culto" - Guarino 'rcdcscuto

Mesnrlos: Demétrio Marangoni, watmor Cardoso,
Antbaj Purificação, Nilo Francisco Souza, Dnrval Vi­

cente de Oliveira, Abílio Antônio Wolf, Genésio Mateus

e Raullno Snndrlni.

ptnrfnnópotts, 16 de março de J9(12.

Jaime Silva Pi/"e.9

1.° Secretârlo

-_._-----_._--_._-----

"A PREVENÇÃO PODE SALVAR A
VISTAS DE MILHÕES"

Com slogam acima a Campanha Nacional Educação
de Cegos O'rgão do Ministério de Educação e Cultura,
irá êste ano, com a colaboração das Secretarias de E_

ducação dos diversos Estados da Federação, promover

palestras e divulgações em geral principalmente por
oftalmologistas e pessoas interessadas na prevenção
contra a cegueira, no dia 7 de abril Dia Mundial da
Sallde.

A Secretaria dc Educação e Cultura, através do seu

ServIço de Relações Publicas, procurando colaborar com

as inúmeras comemorações que serão levadas à efeito
em Iodo Mundo Irá também elaborar um programa para
o próximo 7 de abril, data consagrada ao Dia Mundial
da Saúde.

NO HOEPCRE TEM

OS·ALDO MKLO
TRIO CHAD MITCHELL _ O célebre trio de

cantcrf'S americanos, que se exibiu dia 29 do corrente
no Teatro Alvoro d� Carvalho, conseguiu retumbante
sucesso, confi rmando-se assim, o opinião da crítico
em geral e com justiça feito o favor das Qualidades
excepcionais dos três moços, que Florianópolis ouviu e

apladiu com muito e merecido entusiasmo
O famosa conjunto que se compõe dos simo.áti­

cos ccl'1tores Chad Mitchel', Mike Kobluk e Jae Frazi
er fa-se acompanhar em seu escolhido repertório pelo
não mnos famoso guitarrista Jim Mac Guinn, um vir­
tuose no instrumento que toco com odmiravel técnico

Intérpretes do folclórico americano, rico em rroF
vos, com suas lendas e historietas engraçados umas e

sentimentais outras, aqueles rapazes souberam desde
lógo ebnquistar sirnpotio unonime da seléto platéia

Foi assim que o proaromo cultturol americano
como vem proc('dendo desde alguns anos, dando
cumprimento e execuçõo 00 que foi elaboraI., nos

mondou -eSsa mensagem de arte e escolhido música,
estimulando I) interesse reciproco entre os povos ir­

mãos, no roteiro do liberdade e aproximaçõo e bom
entendimento entre a humanidade livre.

Reservamos ésta coluna de hoje para êste regis
tro da apresentaçõo do Trio Chad Mitchell e seu su-

�:S;�o��C�t�a�� '��tir�t�aB��it��!;:!â{C��?��s, ��! t
mois uma vez teve oparlunidade de brindar o Capital
do �stodo com uma noite de arte e cuhlifO music�I::� .. ,Y;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



De�artamento �eDtral �e �om�ras
[�ital ue toncorrência Pú�lica - N. 09 OJ ��

,

o Departamento Central
de oornprns ID. C. o.i. de

conformidade com o nrt?

11, item III, do Regulamen­
to aprovado pelo Derreto

SF�25-0ll 61/3R2, torna púhlí
co fI\I(, I:\rá renltzru-. no

dia 1(1 de abril de I!)02, nn
sua spd!', :'t pmcn Lauro

Muller, nO 2,1 ronc 34101,
CONCORRj;:NCTA PÚBI.ICA,
nas concncões secutntcs.
I _ OBJETO DA CÚN­

CORR�NCln.

AQUISIGAO
I - Carteira dupla, dlnnte!­
c/unterro cromado Unidade
Um - Quantidade - 96.

IA - Carteira dupla. cen­

tral. c/ttntctrc cromado.

Unidade - Um, Quantidade
-576.
18 - Cartctra dupla, trnsct
ra, c/tinteiro cromado Un"

dade _ Um, Quantidade _

96;
-ou-

IC - Carteira mista. ccn­

[ugnda para dois alunos
em madeira envernizada na

côr natural, e metálica, em
tubos de ele�roduLo, rígida,
protegida contra a corrosão,
pintada em CÔ1' .�emelhallte
a da madeira Unidade _

Um Quantidade - 672;
II - Escrivaninha, com 5

gavetas, para professor. fe­
c:hadura tipo YaJe, nas di­
mensões de 1,25 x 0.70 ou

mais, frente e lados fecha­
;los com prallchC'las lat.erals

'nidade - UÍn. QuanUda­
dr - 33;
IH Eserivllnlnha. ('om '7

gnvrtas, frente e lados fe­

chado.s, nas mesmas ('.�pecl­
fltaciirs da antC'rinr UnIda

rte - Um Quantidade 2;
IV - Cadeira simples, re­

forçada Unidade _ Um,
Quantidade - 67;
V - Poltrona giratória, cl
braços, estofada em plásü­
co Unidade _ Um, Quanti­
dade _ 2;
VI Poltrona fixa, cybm
(iOS, ostornda em ptásttco
Unidade _ Um, Qnantld:l.dc
-4;
VII ....L. eoré, estofado em

plástico Unidade - Um

I..,!uantidade - 2;
VIII _ Quadro negro, em

madeira de- lei, 3,00 x 1,OOm
Unidadc _ Um, Quantida·
de 64;
VIlIA - Ou quadro negro
de 1,50 x 1,00m Unidade -

Um. Quantidade - 128;
IX - Quadro pintado de

preto, em madeira de lei,
de - Um, Quantidade 1;
narn aviso. nas dimensões
de 1,00 x 0,75 ou mais Unida
X - Cesta para papéis usa­

dos Unidade - Um, Quanti­
dade - 34;
XI _ allagadores de feltro,
para quadro negro Unidade
- Um, Quantidade - 64;
XII _ Cavaletes para ma­

pa, em madeira de lei en­
vernizada Unidade -- Um,
Quantidade - 64;
XIII - PJ rmário com portas
corrediças, vidro claros,
trHho e rolamentos de aço,
fechadura tipo Yale, nas

dimensões de 1,50 x 1,10 ou

mais Unldnde Um, Quantl­
jade 733;
XIV ArmáriO com as

me�'......... especificações do
anterior. nas dimensões de
1.50 x 1,50011 mal:; Unldadc

MINERAÇÃO SULBBASILEIRA S. A.
Ãssembléia Geral Ordinária

Pelo presente, ficam convocados os Srs. Acionistas
para a .Assembléla Geral Ordinária desta Companhia, �
s� reah�al' em sua sede social, em Salseira, nesta cida­
Cidade. as JS hOI·n.� do j)n'lximo dia 17 de abril f' o\le te­
}JOI' rim:

a) dellbe_:-ar .�übrr o l'f'l:l.tól"io da Diretoria, Imaln�
�o, dClllonstra<:.ao til] {'onta de lucros e perdas e parecer
(la Con.�elho FI.�eal, relativos ao exercício findo a 31 de

1�1����;bl'O de 1961 e' hem assim sôbrc a di'ltribuição dos

I�) eh'icilO do Cons(!ho FI.�ral e fixação dos seus
vpnclmenlos; c

C} - f'lel<:ão da Diretoria para a gestão de 1/6/H162
31/5 1963, hl'lll. ("�11l1O n fixação dos seus honor.'trios.

Ilalnl, I!l de marçl,l de 1962
PRLA DIRIITORIA
Idro Am{mlo Pradfl _ dlrctor �crentc

íARLOS HOEPCkE S. A. COME'RCIO
E INDUSTRIA

Assembléia Geral Extraordinária
Convocação

. �elo. presente edital são convidados os senhores
a�lonlstas de C.arlos Hoepcke S. A. ComérCio e Indús­
t�ta, a se re.unIrer:n em assembléia geral extraordiná­
no, qUe sera r�ollzada no dia 5 de abril de 19Q2, às

, 16 horas, no sede social, á rua Conselheiro Mafra' nO
3D, nesta capital, paro deliberarem sobrp o seguinte

1) - Aumento do capital social'
2) -Reforma dos estatutos'

'

3) - Outros assuntos de in'terêsse da sociedade.

ORDEM DO DIA

Florianópolis, 24 de março de 1962

Acclon Dario de Souza - Diretor Presi-

----_.- •. _._,�-----

Tem Nova Diretoria o Clube de
Diretores Lojistas

Em rcunião·olmêço realizado no Lira Tênis Clu

be, na dia 20 do corrente, tomou posse a nova Dire
toria do COL, que regerá os destinos da entidade até

junho dêste ano e que ficou assim constituído:
Presidente _ Roberto Besso, de Móveis Cimo de

Florianópolis
VicC-Pre�idente _ Ni!vio Scussel, de Ótico Scus

seI.
Secretário - Jorge Pinheiro, de Estabelecimen·

tos"A Modelar SIA Comércio
Tesour{-'iro _ Elpídio 'Machado, de Germano

Stein S. A
Relações Públicos _ Ncry Cardoso Bittencourt,

de Cosa dos Plósticos.
Rclocõe�Soclàls Rubens._lQs' P-ereiro Qli,vei-

ra. de 'tojos PNe-ira Oliv.Cira.
S .P c. - Níl<;ol1 Elpidio da Silvo, de Super Mo

dos, ;1,'

',(? �.(J<.",:�

_ Um, Qua.ntldade - 2;
XV - Armário triangular,
porta bandeira, vidros cla­

ros, de 2,50 de altura UnIda­

de - Um, Quantidade - 2;
XVI _ Mesa de centro re­

donda umcnoe -- Um,
Quantldadc - 2;
XVII _ Mesa para máquí­
na oc escrever. com pran­
cnetn tateerü. 2 ou mals an­

vetas, nas dimensões de

0.00 x 0,45 x 0,75, ou mais

Unidade - Um, Quantidade
-2;
XVIII - Caixa porca pa­

péie, de expediente Unida­

de - Um, Quantidade - 1;
XIX _ Porta Chapéus, com
espêlho e cabides, equlpadu
com reeeptente de latão pa

ra guarda ehuvn untzaoe
Um, Quantidade - 1. .

OBS. - 1. - Com exceção
dos itens em que haja es­

pectnceção definida, os mó­

veis devem ser de madeira

de ímbúla, envernizada na

eôr natural, e montados no

local de destino: Pôrto
União.

2. _ As carteiras devem

ter a largura minlma de

0,95m.
II - ESTIPULACiOES
Os il'\teressadlJs deverão

apresentar os documentos
mencionados a seguir.

1. - Proposta, seladas
ambas as vias com Cr$ ..

12,00 de sêlo Estadual e

mais a Taxa de Educação e

Saude de Cr$ 10,00, por fo­

lha. em envelope' fechado
e lacrado, contendo:
aI Dcslp:nação do nome e

enderêço da firma propo­
nente;
bl cspeclflcação, a mais

detalhada possivel, Inclusl'
ve marca, do material que
se propõem fornecer;
cl prcç'o unitário e glo­

bal. com a expllcacão de

que estão ou não incluidas
as despesas de Impô.�tos,
taxas. fretes, carretos, segu
ros etc.;

d) concllçiirs c 'prn7.o
de enlre1!a do mal,erlal. nl>

Concórdia, nl Armaz<,O'
local Indicado: Inspetoria
da gn Região Escolar _

- PÔI'tO Unlüo, onde será
proccdido o exame dc re­

recebimento:
e) declamção de conhccl�

menta c submis.�ão hs nor­

mas dt'stl' Edll'll e dn Le­

�Islaçâo rr'rert'nte n Cnn­
t'orrêndas.

NOTA: Serão rccusad')�

os materiais com dimen­

sões e outras característI­
cas aquém das especlflca­
çõe.�, o que oen�lonará exi­
gência de suh.�tJt,lIlr:io, ro.ll­
mda urgente. chamamento
do segundo colocado. eXlgên
ela da dlferênca de preço

pelo faltoso, caução futura,
suspenção do registro de

fornecedor, etc.
2 - Na parte externa do

envelope contenedor da
proposta deverão constar os
seguintes dizeres: CONCOR
RtNCIA PUBLICA NO ..

09 03 28, (AquiSição de mó­
veis escolares, para a 8(1. Re
glão Escolar - Pôrto União

3 - Em envelope separa-
I caracteres bem destacado

do contendo os dizeres do
Inciso anterior, além do
têrmo DOCUMENTOS, em

encerrar-se-ão os documen­
tos comprobatórios de Iden
tldade e idoneidade:
a) certidão de. Registro

na Junta Comercial ou

DIário Oficial que tenha

publicado o documento de
constituição;
b) atestado de Idonelda·

de, passado por Banco ou

duns firmas de comprova­
da idoneidade comerctal;
c) pro.a de quitação com

as Fazendas Estndual, Fe­
deral e Munlroilal;
d) procuração, se fôr o

caso, passado a pessoa re­

presentante do proponente
à abertura das propostas,
4 - Os documentos acl�

ma (ou parte dêles) pode­
rão .�er substituldos pelo
Registro da firma rto De­

pa'rtamento Central de
Comnra� do Estaria de San­
ta Catarina.

I 5 - As propostns dcverão
ser nprc.�entadas em duas
via". (!om ",-rubt:lr.a. dOR pro­
pon.('nt,rs (-'ln 1:õrl:Is :l.S pi­
r:lnn.�, s('la{I.:ls nn formn dn
ítem 1, d�.'lb· Tlf,llln.

6 - Os envelopes, conten
dopropostas ou documentos,
deverão ser entregues no

Departamento Central de

Compras, à Praça Lauro

Muller, no 2 (fone ...

3410) até às 14 horas do

dia 16 de-ebru dc 1962, me­
diante reetuo, em (]U6 se

menctonará clata e horn do

rcceblmentc, assinado por
funcionário do D. C. C.

7 _ As propostas serão a­

bertas' às quinze horas do

certas, às quinze horas do

mesmo dia 16 de abril, por
runctonártos designados pe

lo Presidente do D. C. C. e

na prescnca dos proponen­
tes ou seus representantes
legais,

8 - Abertos os envelopes,
cada 'urn dos Interessados

tem o direito de upôr a sua

rubrica nas folhas de pro­

postas dos demais concor­

rentes.
9 - As propostas (modê-

10 001. à venda na Impren­
sa Oficial do Estada), de­

verão obedecer às condições
estabelecidas neste Edital.
nas instruções constantes.
do verso das mesmas. bem
como às exigên>1'ias do De­

creto nO SF 25-08-61/382,
de 1961, e demais dlsposl­
cne� Estaduais e Federais
sôbre Concorrenclas.

II - JULGAMENTO
1 - Pela Comissão Julga­

docura, posteriormente �·e

rá dC'clarado vencedor o'pro
ponente que oferecer:
aI Menor preço. conside­

rando-se descontos, bani fi­
cacões, Impôstos. despesas
e. outras vnntagens;
b) melhores condições de

entrega;
c) melhores condicões de

pagamento.
.

2 - Em igualdade de con

dlções sera dada preferén·
ola a firma estabelecida -no

E�tado.
3 - Em caso dc absolu­

ta l�llaldarle de propo.�t:l..�.

s('�{�s�rd����T�hc��n;���I:ã
SCI' anulada, uma vez que
tenha sido -pI'etel'ida for
malidade expressamente exi

glda pelns rcfel'idas Lt-'is ('

a omissão importe e'm prc­
.ju!zo aos t'ont�nrrentt'.�. nn

ERlado 011 à mor:llldadc da
Concorrpnr.in,

5 - A Comissão Jul�ado'
ra reserva-se o direito de
anular a Concorrência, ca­

so as proposms apresenta­
das não COl'úspondam nos

Interêsses do E.�tado.

Florianópolis, em 9 de

mnrço dc 191)2.

(Hermes Justino Patrla­

nova) - PRESIDENTE

11. Item II, do Regulamen­
to aprovado pelo Decreto
SF 25 08-6t/382, torna pú
onco que fará realizar, no

dta 2 de maLo de 1()62, na

sun séde, à Praça L..'1.Ul'O

Mullcr, no 2. (fone 3410),
CONCORRtNCl'A PÚBLICA.
nas eondtcões segutntes.
I OnJf:TO DA CON­

COR.ft�NCla

AQUlSIÇAO

suspencâo do registro de

fornecedor, etc.

2 - Na parte externa

do envelope conteneôor da

proposta deverão constar

os seguintes dtzeres : : CON·

CORR�NCIA PÚBLICA N°

26 03 39. IQUlsrçAO DE

10 joeps pI SECRET,.UUA
DA AGRICULTURA.

3 - Em envelope separa­
do aontenrln os (1lll'.f'l'CS do
tnetso anterior. alem do
têrruo DOCUMENTOS. cm

caracteres bem destacados.

encen-ar-se-ão os documcn­
I - Veiculo auto-moto!',

.

tos comprobatórios de iden
de uso gerai, denumlnado tidade e idoneidade:

'feep'', com tração nas

quatro (4) rodas, fôrça d�'
30 HP ou mais, 6 cilindros­
com três (3) vetõcídedes a

frente ou mais, e duas (2)

��I�CI�}����a�o�\ d�;�::U��
agua, limpador de cara­
brisa, estepe retrovtscr,
capota de lona aço ou

outro material, 'Ihclllsiv':!
marca, (a especificar), u­
nídade -Um. cuan­
tidade ....

- la.

II - ESTIPULAÇOES
OS Interessados deverão

aprcsenta!' os documentos
nienclonados a seguir.

.

1. _. Proposta, se:adas
ambas as vias com Cr$ .

12,00 de .�êlo Estadual e

mais a Taxa de Educação e

Saude de Cr$ 10.00, por fo­
lha, em envelope fechado

c, lacrado, contendo:
a I Deslg-n:1.ção do nome e

enderêço da firma propo­
nente;
b) especUlcação, a mais

detalhada passivei, inclusi­
ve marca. do material que
se pror)(lem fornecer;
c) pr('ço unitário e glo­

.bal, com a explicação de

que estão ')u não incluidas
as rt".�pf'sas de impÕsto.�.
Laxa.�, fretes, canetas, segu
rmJ l'tr..;
dI condições c prazo de

entrega do material, no Ia­
ra! Indlcndo: 5 Jecps em

Concórdia. nl Armanl!'n

de Trito "110. Sec. Ainc.•'

5 Sec. Agr. Fpolis, onde

será procedido o exame (.]�
o:pcrhime('nt.o:
('1 d('('laração de conhe'ci­

menta e suhmlssão as nor­

tll:\!i d<'sLe Editai e da Le­

gh;[a{�ito 1'C'fert'ntc a Con­
enrri·nl'las.
NOTA: SI-'I'ão r<,ru.�:J dos

os materiais com di1lH'n
sõ<,s e outras caracteristl­
cas aquém das especltica­
ções. o que ocaslonnrá exl·

gêncla de substltulcão, retl­
radp. urÇl"enl.e. chamamcnto
do segundo colocado, �xlg';n
da da dtfercncfl. de preco

pelo faltoso, caução futura,
pejo faltoso, caução futuI't.,

a) certidão de Registro
na Junta comcretnt 011

Diário Oficial que tenha

puhlicado o documento de

conaütutcão:
bj atestado rte ídonetda­

de, passado por naneo ou

duas firmas de' comprova­
da idoneidade ccmerctat:
c) prova de quitação com

as Fazendas Estadual, Fe­

deral e Municipal:
�) procuração. se tôr o

raso. passada á pessoa re­

presentante do proponente
à abertura das propostas.

4 - Os documentos aci­

ma (ou parte dêlps) pode­
rão ser substitui dos pl'lo
Regist.ro da firma no De

part,nmento C"ntral de

Comoras do Estado de San-

ta Catarina.

5 _ As propostas deverilo

.spr apre."-entndas em d,IRS

vias. com a rubrica dos 91'0-
{wnentl's em tõclas as pá�
ginas. selada'! na forma do

ítl'm I. dê-st.p Titulo.
fi - Os envelopes. conten

do propostas ou documen­

tos. drverão ser cnt,re("I'''.�

no DPpartamento Central

de Compras. à Prnça Lau­

ro Muller. nO 2 (fone 3410).
até as 14 horas cio dia, 2

de maio de t!;�2, mf'''ljant.�

reci))o. Pom que se meneio·

nará data e hora do recebi

menta, assinado por fun­

cionário do D. C. C.
7 - As propostftS scdio

n.bf'rtu.�. às quin:o:e horas.
do me�mo dia vinte (' sri�

por funeloná.t·icm designti·
dos pelo Presidente do D.

C. C. e na presença 105

proponentes ou seus repre·
sentantes Ic�als

8 - Abertos os envelopes,
cada mn dos Interessa.do.�

tl'm o dll'cito de apór o sua

ruhr!ea n!1S rolha,� de pt'O­

po.�tas dos <ltllnnls NJlwor

I'('.ntc.�.
9 - As propo.�ta� (modê­

lo 001. a vencia na Impl'eT'­
sa Ofirinl do Estadol. de·

verão obedecer às condições
e:;1.ahel<:!cidas neste Edl(,al.

nas mstruc;ões consLan!.('.

do ver�o clas me.�mas. hcrro

como fo_s exigcncias do O,..

ereto nO SF-25-0a�()1/38'

------- ------- -- _-'

PORQUÊ FLORIANÓPOLIS
,

f UM

de lfl6t. e domats dispo!;'
çõe.'l Estaduais e s'ecerate
sôbrn concorrêncteê"
II - JULGAMENTO

1 - Pela comissão Julga­
dO\11'a, posteriormente, -ee­

rá declarado vencedor o pro
norrcnte que oferecer:
a) Menor prece. ccnsíde­

mndo sc d('scontos, oontü­
cncõcs, lmpôstns, cesneeas
e outrns vnntngens:
i» me'lhol·(,.� conrucõcs de

ent.rngn:
tJ melhores condícõos de

pagumento.
2 - Em igualdade de ccn

ôtcões será dada prererên
da a firma eatnbelecída no.

E.�t.ado.

mallda.de expressamente ex!
gtda pelas rerenuas Leis e

a orrussãc tmpcne em pre­
juizo aos concorrentes. ao

Estado ou il momudnrto da
ooncorrênern.

5 - A Camtssão Julgndo­
ra reserva-se e direito de
anular a Cont'oITê-nela, ca­
so as pronostns aprr.�e'nl.a­
das não corrt-spondnm ao�
intf'ri'sst's do F::-;I,iHlo.
FIOl'lanôj)oli,ü cm 27 dr'

março do t!}62.
(Hcrme.� .rusuuo Pnti-tn­

nova) ..;_ PRESIDENTE

3 _ F.m caso de nosoíu­

t� ígunldade de propostas,
s-ré sorteado 'o vencedor.

4 A coeorrênctn poderá
e-r nnutada, uma vez que
tenha sido pretenda ror.

�t3:MIA)iJem s _l,lU�

I {OIIIr�OIlI�!I{:�OlR lN
�U' f'I..",. r.a.o_,.'.

NO HOEPCKE TEM

PARTIDM DE
fLORIANOPOLlS EM
DIA� ÚTEI� AS

'horas!
,'Tac�C.ruzeirOda Sul

I BICICLETA
Vende-se uma completamente reformada,

APorIO. TI1't.ar nes�a redação, com lvnn Rilvn..

MUNiCíPIO POBRE

MUNíCIPESIMPOSTOS PAGOS PELOS

UNIÃO .49.9%

AO ESTADO .. ; 43.6%

AO MUNiCíPiO 6.5%

'1 ff E C À O fi. C. Ã O

o impôsto arrecadado pelo Muni­

cípio é aplicado exclusivamente
em Serviços à Populaçõo: em es­

colas, Ruas e Estrados, Limpezo
Pública, Assistênclo Social ••tc.

PAliA QUE CIDADE MAo
FIQUE MAIS POBRE, PAGA TEU
IMPÔSTO COM PON1UALlOADIE

TUA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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0 ESTADO O mais antigo Eiióri0 de Santo Cctorlne-

---"OI Profíssíoncd-»
Dr. NILTON
PEREIRA__ MBDICO _

Espec1alli!ta em nloléstla. de Senhoraa e viu un­
nA:tas. Cura. radleal das inteccçõea 8guda� e crô­
nícce, do e.parêlhc. genttc-urínano em ambos os

sexos. DOf'nÇ8& do aparêlho D1sest.tvo e do siste­
ma nerveee.

Horária: das 10 às 11,30 horas e das H,SO à.s 17,01)
horas. - Consultório: Rua Saldanha Marinho,:I
1.° and9;t'. (esq. dto Rua �oão PlntD) - Fone: 3246
Residência: Rua Lacerda coutinho, n.c IS. (Chà· j
cara do Espanha) _ Fone; S248.

sa SAMUEL FONSECA
GIRURGIÃO.DENTISTA

Preparo de cavidades. pela alta velocidade.
BORDEN AIROTOR S. S. WHITE

RGldiõlogia Dentária
CIRURGIA E PROTESE BUCD.FACIAL
Consultório: Rua Jerônimo Coelho 16 _

)0 andor _ Fone 22Z!)
Exclusivamente com hora. marca.L.;.

DR. MARIO GENTIL COSTA
M li: D I C O

OUVIDO - NARIZ - GARGANTA
CLlNICA E CIRURGIA

ESPECIALIZAÇAO NA CLINICA PROF.
JOSÉ KÓS, DO RIO DE JANEIRO

OPERA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPOLIS

HORARIO DE CONSULTAS: - Das 14 às 18 horas
Pela. manhã, hora marcada, inclusive aos sábados

Telefone: 2989.

CONSULTORIO: .- Rua Ten. Silveira 15 _ conj. 203.
- EDIFíCIO PARTHENON.

Dr. MARCOS E. FLACH
CIRURGIAO DENTISTA

Atende só com hora marcado das 8 às 12 e dos 14
às 18 horas. Rua Arcipreste Paiva nO 13,
Telefone 2891.

DR. CLO'VIS QlAS DE UMA
CUNICA ME'DICA

Es(omago, intestinos, figado e vias bíllarea.
.

Consultório:
Rua .rerontmo Coêlho, nc 1B salas 21 e 22.
Residência:
Rua Sao Jorge 32 fone 2721.

Diàriameute das 15 às 18 horas.
Atende das 8 às 10,30 horas no Hospital de Caridade.

--------------_

CLlNICA SANTA CATARINA
Clínica Geral

Doenças Nervosas e Mentais
Angustia - Complexos - Ataques - Manias -

Problemático Af�tiva e sexual.

'l:'ratamenoo pelo Eletrochoq\J.e com nne.sLesil'l.

InSlllinatcrapia - Cardio70010rapis - Sonot.er ...pia e

PsicoterapIa.
Direção dos Psiquiatras -

DR. PERCY JOÃO DE BOnBA

DR. JOSE TAVARES IRACEMA
DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE

CONôULTAS: Da", 15 às 18 horas

Endereço: Avenida Mauro Ramos, 288

(Pra�a Etelvina Luz) - Fone 37-53
._-----

VENDE-SE MO'VEIS
Por motivo de mudança
1 solo de jantar (novo)
1 quarto de dormir (novo)
Trotar à ruo Alvoro de Carvalho, 69.
Nésta I

NO HOEPCKE TEM

VENDE·SE
PELA MELHOR OFERTA

"Curso Preparatório Continente"
DATILOGRAFIA
TAQUIGRAFIA

PRE-G!NASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO
AULAS PARA CONCURSO�

CURSOS ESPECIAIS
PARA PROFESSORES

DE DATILOGRAFIA
, .

- Boseado nos mais mordenos processos,pede.
9091C:os.

- Equipado com móquinos novos.

Dirigido "elo:
PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA

HORARIQS, DIURNOS E NOTURNOS
, Faço suo in�cric:ão a Ruo Dr. Fulvíl) Aducc\

antig.:i 24 de Moia, 748 - )O andor.
'

ESTREITO Florianópolis

CURSO CONTINENTE
Preparam-Se alunos paro as concursos de'

OFICIAL ADMINISTRATIVO, ESCRITURÁRIO E
Df\TlLOGRAFO Faço suo inscrição no "CURSO
CONTINENTE" à rua Dr. Fúlvio Aducci 748 _ 10
andor - Estreito.

'

Turma a iniciar no dia 20 - 3 - 62 ainda há al­
gumas vogas.

a � _

LNDEREÇO
A KALSHA VAS ISIVICLETAS, fica na Rua:

Conselheiro i\'Jafra D." 15'1, de um lado a sua

I'llcção de PI!:(,:AS E AVESSOIUOS, e (lU outro •

�ecçà.u de 1'1N'J.'lJRAS I!: CUNCI:HtTuS. _

t.,ltlfl'»'" 3\.i'l

pela RADIO GUARUJÁ de FlOrianópolis
de 2.a a Sábado ...

8,00 - Correspondente Columbue
8,55 - Repórter Alfred
10,55 -Informa o Rádio Guarujó
11,55 -Reporter Alfred
12,25 - Correspondente Columbus
12,40 -Politico de Desenvolvimento
15,00 - Correspondente Columbus
16,55 -c-Repcrter Alfred
18, I O -c-Resenho Titânus
18,55 - Correspondente Columbus
21,00' - Reporter Alfred
21,30 - Correspondente Columbus
22,05 - Grande Informativo Guorujó

Deportorr.entc de Noticias: Teis. 3816 - 3822
Rádio Guarujá _. onda média - 142.0- Kc:ls'- S
Kilowatts - onda Curto - 5975 Kc:ls - 49 metroS

COMUNICAÇAO
A I:iAUNA !>_Li'iLAND.h;l';A 'll!!M A SATISFAÇAO DE

COMU''ol(.;AH QUE JA SE ENCONTRA A DISPOSIÇAO
01\::) VH::iTlNTAti CLIENTES, MASSAGISTA ESPECIALI
Z,AiJA l'M l::iENHORAS, PARA TRATAMENTO CONTRA

OBESiDADE, 1)QU,!;S REUMATICAS, MA CIRCULAÇAO,
ENXA(,!UBCAS etc.

J\"ít:i'il>1!: NO LOCAL COM HORA MARCADA NA
RUA TRAJANO (antigo RANCHO DA ILHAL

ALUGA-SE
Duas solos (J ruo Mal. Guilherme n.Q 1 esquino d�

de Arcipreste Paiva.

Poro Consultório\mêdico ou e3critÓria. Trotar com
o proprietárIo no mesmc. Jocal.

Caminhões Especiais Para Mudança
Urbanos - intermunicipais e interestaduais. Nõo

ê necet;sório o engrodamento dos móveis. InfOrma­

ções Beco Tupy n.o 13 - fone 3457 - Florianópolis

NO HOEPCKE TEM
------ --------�---

Departamento Central de Compras
EDITAL DE CONCORRENClA

PU'BUCA H.o 14 02 15
EDITAL DE CONCORR�NCIA PúBLICA N.o 14 02 15

O Depart.amento Central de Compras {D. C. C.), de

conformidade com o art.o 11, ítem III do Regulamento
aprovado pela Decreto E'>F-25'08-61/3B2, torna público que

rara realizar, no dia 27 de março de 1962, na sua sede, à.

Praça Lauro Müller nY 2, (fone 3410), CONCORRENCIA

PÚBLICA, nas condições seguintes:

I _ OBJETO DA CONCORR�NCIA

(VENDA)
1 _ Caminhão, marca "Internacional", modêlo KB-5,

chassis longo, ano de fabricação 1948 valor base, mínimo
Cr$ 1\10.000.00, Unidade - Um, Quantidade - 1.

Entrega das propostas, até às 14 horas do dia 27/3/62.
Abertura as 15 horas do mesmo dia 27/3/62, conforme
edital publicado no Diario Oficial do Estado D.Q 7001, de

l.Q de março de 1962.

.

D. O. Dl. em 8 de março de 1962.

ADVOGADO

RUA SILVA JARDIM l�

Dr. Ayrlon Ramalho
CLtNICA DE CRIANÇA�
Consultas: Pela manhã

no Hospital dp. Caridade.
A tarde, no consuttõrn

das 15,30 hs. âs 17,3� Ls.

Consultório: Rua Nune!!

Machado, 7 _ l° andar -

teleCone 2786.
ResidÍ'ncia: RU(L Padre

Roma, 63 - Telefune 2'1�fi

Dr. Walm�r Zomer
Garcia

Díplomudu peta Faculdade

Naciunal Je ,';Jcdklna tia

Universidade do Urasil

zx-tnternc por concurso da /,

N�atefnlaade-.i!:.scula. \SI;:! Iviço do Prof. octaví., zo­

driguee Lim�J, EX-Iutern., �co ::)crVIÇO ce Cirurgia do
tHospital I.A.P.E.T.C. do RIO

!de Janeiro. Médico do Hos­

pital de caridade e da Ma­

ternidade r». canos correu.

PARTOS _ ÚPERAÇÕES

IDOENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS SEM DOi{. pel ...

c:�!���ri��i���:r;!�:t�i:_
to n. 10 - das 16,00 a-

18,00 horas. Atende com

horas marcadas. Telefone
303R - Residência: Rua
oener»' êntencourt n '!)l,

Formado pela Escola de'

.Medicina e Cirurgia do Rio
de l_aneiro. Ex-lll.tél'no do

Hospital da Cambôa ._ Da

Maternidade Clara Bas­

bauro _ Da Maternid�de

&1�7p�:�:I:�adel: DOE�ÇAS
DE SENHORAS __ PARTO
_ CJ.RURGIA.
Consulta: M:aternid�de

Carmela Outra, pela ma­

nhã.

o'
Residência: Esteves au­

nior, 62 _ TeI: 2235

[ir. Canrídío do
Amaral e Silva
ADVO'GADO

Ma)!,lstrauo aposentado
Ã,lvo!)acia em Geral

�sc. e Re:i': Rua Stlld911ha

Marinho, 2 - apt.Q 301
(esouina Jiliio Cinto)

._-,.--_ ...

Dr. Hélio rreila�
DOENÇAS DE SENHORA!
PARTOS. ONDAS CURTA!.

_ E-':'ETROCOAGULAÇ.�O
ConsultórIO _ "Victor

Meireltt.. , 24 das 4 à

6 horas.

Residência Edifício

Florianópolis _ 5'" a�r!ar
- Fone: 27.4'7.

t.s, reunira hoje, para marcar uma apre­

sensaçao no "rcecro "Alvaro' de carve,

lho', em oenencío da Associação de Rea­

unicação de sant� ?a;arina,
_ Hoje, na residência do casal De'

semoarsaovr Eugênio 'rrompoweki Tau

l'-ii:s, F"hu, acontecera um jantar intimo.

Recepcionaram com chá as senhoras
Zilma Seará e Lea Krebs

Márcia Rsis, Rainh.a do Atlântico Cata­

nuensc e MLs Santa Catari1la, represeu,
tará o ncs.c Estado no Concurso de Mis�

Brasil de 1962, no Maracanãzinho. _ A senhorita Hende Miguel foi a
. .......

t'fl Brasília, voltou após entendimentos com

_ O Colunista apresentou na Radio a Dep. Ivete Vargas, que por intermédio

Guarujá, quinta- feira p.p., a p'nmen-a da Câmara Federal, a requustarú 'para
audição do programa Radar na Socíeda. ser a sua Secretaria. Boa oportunidade ...

de, patrocinado pela Relojoaria RoyaL
Variia Moritz, que seria entrevistada, por
motivo de força maior ficou impossibili­
tada de comparecer. Na próxima quinta­
feira às 17,05 hs., estará presente.

'I
_ O Clube 12 de Agosto, programou

para amanhã, um passeio pela praia do
Forte,

.

_ A Senhora Ruth Luz e sua filha

Mar.a Helena, noiva do Sr. ClOVIS B'llsJ._

ni, viajaram para. S.ã� Paulo.

_ Ü.> Drs.: Ewaido Mousimnnn e

Mnton F'eth, vão participar da oonven­

giw mtemactoner do r.rene CIUO, eui

Nice.

_ O Bar do Querência, contratou o

pianista Paulinho, que está acontecendo

com novo conjun to.

_ Dr Renato Ramos da Silva, é um

nome mut,c cotado para dispu Lar uma

vaga na As:,:embléia Legislativa, que está

.
precisando de um� .m?dificação ..

_ Num local luxuoso, .onde acontece

reuniões "top set", anotei no meu ceder­

nir:ho, os americanos: Chad MitchelL

Mike Kobluk. Jae Frazier, Jerry BeU, Sr

e ara Albert Storm.

- Comenta-se que será inaugurado
na "Ploriacap' uma filial do Banco do
Estado do Rio Grande do Sul.

- Com um Chá. a Senhora Dr. cesar

(Zilma) Ceara, recepcíonou as Senna,
ras: Almirante Jurandir (Célia) Muller,
Comandante Marcelo (Tereza) Maia e Dr,
Guerreiro (Jamile) da Ponseca. Ativi­
dades

- A Aesocíaçâo Coral de Florianópo-

_ Apos a Quaresma retníciaret com

a promoção das Garotas Radar d03 Mu­

nicípios de Santa Cat-arina

_ O jornalista Bernardo Ludemir da

Standar Propaganda, que foi à Argcn,
tina, em missão.da UPI, de regresso pas­
sou dois dias na "Floriacap", visitando

os jornalistas do Serviço de Relações PÚ-

�'\BIIHUSU,"IS� C,HE ZIT:l
'- J

PICK·ijP COMPRO
Bom estado de conserva-

ção, •

Informações com DIVINO
nesta Fõlha.

blicas do Palácio do Governo e o Dr

Fulvio Vieira. Reuniram-se no Querência
Palace. O visitante declarou, que re,

grassou de. Buenos Aires, por terem cor­

tadas todas as correspondências ..

- A Scnnora Léa Krebs, recepcíonou
coro um Chá, eenccras da socíedade, on-,
de aconteceu o movimentadíssimo oné,
em benefício da Associação de Reabili­

tação, que deu duas muletas de duralu,
minio uma infantil e outra de adulto. As
reuniões continuam ..

- O homem honrado e bom, tem

sempre o dever no fundo do coração ..

FLORIANO'POLlS - SANTA CATARINA

----------_.____!_-.�------------

frefeitura Mônicipal de Florianópolis
Departamento de Administração

EDITAL
NOME

, C"In o presente são convocados- os abaixo relacionados para dentro de

30 dias, a .contar desta data, virem a por�aria desta Prefeitura prestar es·

ASSUNTO

Francisca Virginia da Costa Cemitério de Coqueiros
Maria Bittencourt da Silva Cemitério de S. Antõnio
Artur Rosa Filho Cemitério ·de Coqueiros
Pedro Silva Cemitério de Coqueiros
Joana Gonçalves Cemitério de Coqueiro!!
Bernardino Loriano Cardoso Cemitério de Coqueiros
Possidonio, Amaral de Freitas . Cemitério de Trindade

Colombina Curcio. Cemitério de Itacorubi
Osvaldo Santana Cemitério de Coqueiros
David Garcia Neves. Cemitério de Rio Vermelho

João Francisco de Oliveira ,. Cemitério de Coqueiros
João Luis Neves CemitériO de Itacol'ubí

Hercilio O. dos Santos Cemitério de Itacorubí

3.841/61 Catarina Sprada Lopes, Cemitério de Itacorubi

3.961/61 Deolinda de Oliveira Bóelí . CemitériO de Itacorubi

4.132/60 Nair Schmidt Gõss Cemitério de Itacorubí

C�rtiflco úutrossim, que findo ° orazo indicado, sem que .seja prestado
luaisquer. informações por parte do acl�a convocados será o respectivo pro_

cesso arquivado, a vista do que dispõe o paragrafo único do r-rtigo 44, da Lei

n. 127 CG 14 de Julho de ).952.
Departamento de Administração, em 27 de Março de 1962 .

claredmentus:
NUMERO

2.962/57 Romeu do Rosario
3.22�)!56 Francisco Borja Rosa

3.691/58 Saturnlno Marfim .

1.058/55 José dos Passos Viei.-a

3.2'12(53 Osvaldo Martins .

1.027/54 Mar�arida Conceição
211/58 Alfredo Carvalho de Melo

655/58
3.321/57

8/49
!)37/54
999/56
230/59
23'3/59
718/55
173/61
166/62
231/59

3.408/60
2.729/55

En:estina A. Guimarães

Cemitério de
Cemitério de

Cemitério de

Cemitério de

Coqueiros
Coqueiros
Coqueiros
Itacorubí

Cemitério de Trindade
Cemitério de Trindade

Cemitério de I Coqueiros

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE TRINTA
30) DrAS

.

O cidadão Felipe DomingOs Petry, Juiz de Di­
reito em exercícíc da Comarca de São José,
Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc

FAZ SABER aos que o presente editai virem, ou

uête conhecimento tiverem, expedIdos DOS autos da

ação de uaucaptão, em que é requerente Madalena Fe,

Iisberta de Jesus, que se processam perante êste Juizo e

pela Cartório do Clvel desta COmarca, e, atendendo ao

que lhe foi requerido pela autor que justificou devida­
mente a posse, conforme sentença que passou em julga;
do, pelo presente cito a todos aqueles que por ventura

tenham qualquer direito sôbre o imóvel abaixo, que
correra da primeira publicação do presente edital,
contestar nos dez dias sucsequeates à petição inicial

abaixo transcrita, alegando o que lhe oferecer em de,

tesa de seus direlt.os, sob pena de decorrido o prazo

:���a�o t:� i�i�:�d�ra;r!�rf;��r: :o:��:�ã�o:min'oe:;:
da peucão. Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito de São José
Madalena Felisberta de Jesus, brasUelra, cem 73 a­

nos de idade, casada apenas no religiOSO, doméstica e

lavradora, residente e domiciliaia .sm Perdidas,· diS­
trito de Garcia, nesta Comarca, por seu Assistente Ju­

diciário (doc. anexo), já constltuldo ,ambém seu ,ro­
curador, advogado inscrito na OAB - Secção deste ES­

tado sob n. 4'19, residente em Florianópolis, vem com o

devido respeito expôr e afinal requerer a V. zxcta. o se­

guinte: 1.0 _ Que há mais de vinte anos, possui por

ocupação, um terreno rural sito em Perdidas, onde é do­

miciliada, com a área aproximada de oitenta e umma

e duzentos metros quadros, com as seguintes ccnrron,

tacões e dimensões: frente, ao sul, no rio Perdidas, on­

de mede 22,00 metros; fundos, ao norte, em terras de

Leopoldo Prlm, onde mede 144,00 metros mais ou me­

nos; pelo lado leste, com terras de herdeiros de José

Ahlein, onde mede 800,00 metros mais ou menos, pelo
lado oeste, com terras de requerente e de Fridolino AI_

nen, onde mede 800 metros mais ou menos; 2.° - Que a

posse dêsse terreno tem sido exercida mansa e pacifi­
camente, sem interrupção, contestação ou oposícâo de

ninguém, e com a intenção de dono-animus domíní,

manifestada por atos constante de exploração agrlcola;

3.0 _ Que assim sendo se acne perfettamente configu­
rado o usucapião extraordinário, definido nos artigos
550 e ·552 do código Civil, com a redação dada pela lei

n. 2437 de 7_3-55; 4.° _ Que, pretendendo Iegttimar a

situação de fato, a suplicante, na forma dos arts. 454 e

seguintes do C.P.C., requer a V. Excla. a designação de

dia, hora e lugar, para a Inquirição das testemunhas

Clemente Schappo e Pedro Otto, residentes em Perdi­

das, que comparecerão independentemente do manda­

do, cttando.se a seguir os confrontantes e interessados

certos e o O'rgão do MinJstérl(l Público e, ainda, por

edital, com o prazo de 30 dias,os Interessados incertos

e desconhecidos, dispensado do Serviço do Dominio da

União, por tratar-se de terreno alodlal, a fim de Que,
dentro do prazo legal, a contar da citação e sob pena

de revel1a, apresentem, querendo, contestação. Que. não
sendo contestada a ação, seja desde logo reconhecido e

declarado o domlnio, por sentença, sobre as terras des­

critas. Dá-se a presente o valor de cr$ 2.500,00. Protesta_
se por todo O genero de provas admitidas em

direito, inclusive depoimento pessoal dos interessados,
sob pena de confe,�so. Nestes terroo..<;, R. e A. esta com o�
I�sos dotuinent;(llf e dehtandcr de )untllr o talão de

taxa judiciária, por tratar-se de assistência judiciârla.
P. deferimento. São José, 2 de janeiro de 1962. (as)

Paulo Fel1pe, Assistente Judiciário. Isento de sêlo: Lei

n. 1.060, de 5_2-50. DESPACHO. R-H.A.R. DeSign(l o dia

13 de Fev. p. v., as 10 horas. para a justificação prévia.
Janeiro 15/62. (as) Thereza Orisólla Tang, Juiz de DI­

reito. SENTENÇA DE FLS. 13. - Vislps, etc. Julgo por

sentença a justificação processual nestes autos de ação
de usucapião, procedida a requerimento de Madalena

Felisberta de Jesus, para que produza seus efeitos ·le­

gais. Façam_se as devidas citaçõea: Por mandado: a)

_ àquele em cujo nome esteja transcrito o imóvel (Có­

digo de Processo, art. 455 § 2.°). Na falta dessa trans­

crição junte_se Impreterivelmente, certidão compro�a­
torla de ausência de transcrição (Arquivo Jud. vaI. pago

46; vaI. 78, pág. 99); b) - A' Fazenda Municipal n�
pessoa 'do sr./ Prefeito; c) - Aos confrontantes certos

e suas mulheres, se casadoll forem; d) - Ao represen­

tante do M.P. 2 _ Por precatória ao MM. Juiz de Direi­

to da 4.0. Vara da Comarca de Florianópolis: a) - Ao

Serviço do Dominio da União, na pessoa de seu MO.

Procurador Fiscal da Fazenda Nacional, conforme dec.

lei. 710, de 15 de setembro de 1938, art. 12, não revoga_

dos pelo Cód. de Processo. Não existe revogação nem

implicita, nem expressa. (A. J. vols. e paga. citadas).

3 _ Por edital, com prazo de 30 dias, afixado na sede

do Juizo e publicado uma vez no Diário da Justiça e

três vezes no jornal "O ESTADO", de Flori�nópolis. �)
_ Aos interessados Incertos. Essas public�es deverao

ser feitas no prazo de 15 dias, contados de sua afixação
na sêde do Juizo sob pena de nulidade (art. 178, n. III

do C. P. Civll), conforme já dizia, aliás o autor do

ante projeto do citado Cóq.lgo{Pedro Batista Martins

"Comentários", ed. de 1941, vai. II, pago 202, n. 127) e

ensinou Carv. Santos a pago 442, vaI. II, ed. 1940, no
. Cód. de Proc. Civil Int. Nesse sentido, também decidiu

o Eg. Trlb. de J. do Dlst. Federal: E' Indispensáv�l, sob

pena de nulldade, decretada até ex ofício, a publicação
da citação por edital no prazo de 15 dias. (of. Rev. dos

Tribs. 142-268). P.R.I. Custas afinal. Março 8/62. (as)

Thereza Grlsólla, Juiz de Direito". E para que chegue
ao conhecimento de todos os l!'lteressados e ninguém

possa Ignorar, mando expedir o presente edital que será

afixado no lugar de costude, e p(Jr cópia publicada jJe_
la Imprensa. Da.do e passado nesta cidade de São José

-doze dias do mes de março de mil novecentas e sessenta

e ois. Eu, Arnaldo M. de Souza, EscrIvão a datllogra­
fei e subscrevo.

Felipe Domingos Petry
Juiz de Diretto em exercído.

a
Aos dezenove dias do

mês de março do ano de

hum mil e novecentos e

sessenta e dois, na séde d:r

Associação Santa Catarina

de Reabll1tação, à Rua

General Bittencourt, 102,
em l'�loriD.nópolls, reuniram;
se em Assembléia Geral

Extraordinária, os associa­

dos da supra referida, a

fim de deliberarem sôbre

vários assuntos de interes­

se da Associação. Presidin­
do os trabalhos da reunião

o Sr. José Elias, deu por

Iniciada a mesma às quinze
horas e trinta minutos,
mandando que eu, secreta,

rio, fizesse a leitura da

Ata de Instalação. Após
leitura da mesma, colocada

em discussão e proposta
sua aprovação .teve na

mesma unânimldade. Pas­
sado aos assuntos do dia,
mandou o Senhor Presi­
dente que eu, secretário,
fizesse a leitura do Art. 36

dos Estatutos, que diz:
_ "A diretoria e conselho

geral que Iniciarão os tra­
balhos desta entidade serão

da livre escolha da dd. era.
d. Edith Gama Ramos, cu­

jo critério não obedecerá
ideologias politlco-partidá­

.

rias, de raças ou renarões''.
Nisso lembrou o Senhor
Presidente que embora a

diretoria executiva já es­

tivesse organizada, faltava
porém, que a Exma. Sra.
Governador escolhesse os

membros do conselho geral

·sse I ral traOrdin
..

ria
Santa Catarina de Reabilitação
que se fizesse a leitura do organização do conselho Fialho, Célia Muller, Maria
Art. 17, com suas letras; geral, opinando que o mes- de Lourdes Marcpncles. LIlI
18, com o seu Parágrafo mo deveria ser organizado Bernardes, Din(lrab Gar­

uníco e Art. 19 dos Bsta, após ser formulado convi- cão Peixote, Yolancla. As­
tutos, que dizem: - Art. tes as senhoras e senhon, srs, Lourdes Carvalho, Ida
17 - O conselho geral' se- tas de Florianópolis, no Ferreira, Genr Trompa­
rã constituído de; a) Le- sentido de ingressarem co. powsky TauloIs, Jamile

gtenâríos efetivos - 25 mo legionárias da Associa- Fonseca, Ivone D'Ace.mpo_
membros mais seu presiden ção, de então, com um ra, Beza Ramagem Lima,
te; t» membros da comís, maior número de Iegroné- Maria de Lourdes Assis, O­
são de honra da campanha rias associadas, poder.se-ía dila Lima, Julieta Pereira

financeira - 13 membros; ou votação, o conselho ge- Oliveira, Mafalda Gama,
e) patronos - 12 membros. ral. A Idéia foi aceita por Anita Clntra, Zlca Garota-
Art. 18 - O conselho ge- todos os presentes. Com. Iis, Júlia Medeiros namos,
ral será subdividido em plementando o pensamen- Marieta S. Gomes, Eponlna

S Th
.

conselho deliberativo e to da Sra. Governador, a Medeiros, Ada Moreira E- Iagoconselho fiscal, sendo êste Srà. D. Ruth Hoepcke ae, lias, Anita Grilo, MarIa de a

Apresentaescolhido e votado, em cs- mos da Silva sugeriu fosse Lourdes F.errelra Bastos,

I
crutíneo secreto pelo con- lembrado e Indicado pelos Lea Castro Ramos, Santa

,_�...,,,..�IY������"'I����-o-ge;:�i �:r:g����) ú� ����;c\�sa:o;�!r:��:no�� !�:�o��z,S�::� ��r��IV�� mm.I·'iI'1:-11,número de membros do dadas. Assim, por Indicação Carmem W. BrIto, Maria •itI .1 �
'

......-;l�conselho fiscal, sendo que .das JeglMári. presentes, Amélia víeíre. Virginla Ou- 1Ii.&�
�t:::�c��p��te�,t�:l�:�t:n� ���h�::r�:er:;O�:�:I�OM:� tíerrez, ConsueIo Prazeres, ---: � •

tes formam o conselho de- Carvalho, Olga Sá de Fer- :yeli:ter�::e��g:i�:;Of��� CR IT I C A E N OT 1 C, A R I O
liberativo. Art. 19 - O ccn- rente, Maria Ibeila Bastos Ezlr Miranda Ramos, xn. QUADRO DAB COTAÇÕES
senio deliberativo, bem co. Abraham, Maria Júlia M. za Medeiros, Iracema Pe- S- Excepcional, 5 _ ótimo. 4 _ Multo Bom. 3 _ Bom
mo o conselho fiscal, terão Ramos, Therezinha Canto drosa, Ester Luz, concercêo 2 _ Regular. 1 _ Fraco. O-Péssimo
um presidente e um secre- Prudal, Margarida Ollnger Gailettl, Terezinha Bastos

tarte, escolhidos e votados Vieira, Odette Rocha Me., s'ecretra. Laura Abraham,
em escrutineo secreto, pelo yer, Maria Gertrudes da Maria Izabel Nóbrega, zu-
conselho geral, no dia e ho Luz Gomes, Indiana Mun- lelma Montenegro, Merce-
ra das eleições dos mem- det Lacerda, Hllda da SU- des Ramos da Silva, Deyae I! de se observar as títulos que são dados odete:
�:�:a:�o c�n;:���r!IS��IEX�� ;�n!oce:,c��t:I�::p�:m�: �l�i%��' D��tl��sstu��: minad,!ls películas, pois muitos dêles quase nenhuma

D. Edith Gama Ramos dis- Silva, Naglb Salum Elias e Amim, Maria de Lourdes ��som��,;;� 7!�r��i��a�1':i�!r��Or�:aa��um��s��se�
���l':�' :t%i:�'���iP;�, AS:�� ��I�n�I��i�:S �a;:�s:�� ;��:s�sa���asd:'�::osEl!�� cujo titula em português refere-se apenas a uma pe

dação, doações recebidas. para legionárias, com con, mes que nos escaparam as ;:ld:qi:;Uer;':�t:r:�n�:��i9r��� ro!�.r���n��: f�ge::convênios - realizados, pa vites a serem formulados, anotações, mas que cons- ""

ra. finalmente, concluir o as senhoras e senhor-itas; tarão do Livro de Registro
rodamente algo que o redator desta coluna põe-se hu

seu pensamento quanto a Julia Maria Bastos, Ottlia das Legionárias. Observou
mildemente às observcções dos que penetraram me­

SS. êxa. D. Edith Gama Ra lhor. O título original da oellculo. êsre sim, sugere •

mos, fazendo um apêlo pa- todo o significado da trama. Analizanda a valar ar-

ra todas as senhoras e se- tístico do filme, pode-se dizer que possui um bostan

nhorltas, do Estado de San. te satisfatória trabalho de direção que ficou a cargo
ta Catarina, independente do bam DAVID MILLER. Apesar de haver obras su-

de qualquer côr, religião ou periores no gênero, o filme possui estcturc, com um

partido, no sentido de vi- bem dosado suspense em todo O decorrer da ncrrctl­
rem a se inscrever como vc. O que não foi muito bem estudado foi o seu "di"
legionárias e darem um max" que se situa a altura do resto da narrativa, po­
pouco das suas horas de la- dendo ter sido mais fascinante. A ação desenrole-se
zeres em prol do serviço de prtnctpolrnente em ambiente interno e pos;sui clima
reabilitação das crianças e ong�stiosa em momentos de emoção, principalmente
adultos invâlldos, portado- a brilhante cena do elevador, que merece verdadeiros
res de defeitos físicos ou aplausos. O emprêgo do cloro--.escur4il impressiono e

de anomalias psicológicas, a fotografia em EASTMANCOLOR é ótima. Quanto
acrescentando que as por_ as interpretações do elenco, sobressai DORIS DAV,
tas da Associação estariam

"-"m dêsses casos de contares transformados em ato­
sem}:lre abertas a todas as

.

res dramáticos e ela logrou ótimo interpretaçoo no

J5�s·soas i!é boa�'d.ê". Ii_l.( papél de espôsa e vítima. REX HARRISON no papel
pos longas observaço:s e de marido, tem um trabalho discreto; MY�NA LOY,
debates no sentido de se

apesar do passagem dos anos, é sempre boa atriz;
angariar fundos, a Exma

..\ JOHN GAVIN HERBERT MARSHALL RICHARD
Sra. D. Rut� Hoepcke da

NEY (ex-esP&o de GREER GARSON), JOHN WIL
Silva - PreSidente da Cam-

LlAMS HERMIONE BADDELLEY oe outros aparecem

�:��ev�:aa:c:i:�ta�ro::' bem. Portanto, liA TEIA DE RENDA NEGRA" (Mid-

dependências do Clube 12 :�hrni:,�:) '�cI��a!:!7 p��vr::1�!�t: ���7t�o ��
�:le�:���' aU�a:!n�� :s�� escolhido_

,..

abril do corrente ano, com) COTAÇÁO: 4 '

o valor do ingresso a ser �

fixado posterlormehte. LI-,
derada a' palavra ,vârlos
assuntos de ordem admi_

nistrativa foram discutidos,
relacionados, lapidados, na

intenção de serem postas
em prátic\l. tão logo "inicie

a Associaç,J.o Os serviços
ambulantes de assIstência
aos inválides. Já se pro­
longando a� horas, preci­
samente às d�zessete horas

e quarenta winutos, o Se­
nhor Presidente, após a_

gradecer�· a compa;rência
.

dos associados e ressaltar

o trabalho prOfícuo e cons­

tante das Legionárias, da
Presidência da Campanha
Financeira e em particular

a

e o organizasse, mandando

--E---=D-I--=-T--:--A--::'L-
-

Juízo de Direito da 1.a Vara Cível da Comarca

�,:." ::,�;;EI.nópolis",.

Edífal de'iJraça com o Prazo de vinte (20) dias
O Doutor DALMO quatrocentos e l'ieflsent.a c e quatro camisas de wa­

BASTOS SILitA, 2.0 sete metros quadrada'> e lha (Cr$ 19,200.90); sei'!

JUjZ Substituto da 1.0 cinquenta centím�ntos d e camisas listradas, tipo sport
Circunscrição Judiciá metros quadrados), medid_ (Cr$ 3.600,00r; qlnte e oi-

ria do Estad:>, no exe� do 23,5m (vinte e trés Me- to" calças sport (Cr$

��CI�uitl��(1D;:eit�ar�� !:sfr:n��ncoà r:��;:��e.�oi:� -�:��j�dr$tr:'i�o{\�lf;�sd:��
1.a Vara Civl! da Co- Lages; igual metragem na peças de brim (Cr$ .

marca de Flor!anClpolis Unha de fundos. extrc- 4.000,00); um corte de tr··­

Estad.o de Santa Ca- mando com propriedade do picai (Cr$ 2.000,001; u�'\

tartna, na forma da Estado; as laterais medem bluli9. de lã, para menlJ1�

lei, Igualmente 105,00m {cen- (Cr$ 300,00);

mais der e o malar lanço
oferecer sõbre a avaliação
de Cr$ 170.600,00, d(l }mc..·
vel e objetos abai"'o d{,3-

c r i tos, penhorados n

MOAIR LINDOLFO LUZ,
nos autos da açfLo exe('u­

tlva, que lhe move OERe\'"
CARDOSO:
Imóvel: Um terreno situa­
do no Morro da Cruz, no

prolongamento da Rua La.

ges; nesta capital, com a

���ç�" Ç���B�!
Cilie :;AO JOSE

FAZ SABER aos qllC o pce
sente edital de praça com

o prazo de vinte {::lO) dias
virem, ou dêle conheclm�n
to tiverem que, no dia 19
de abril próximo vindoul"O,
às 15 horas, à paI ta do f!­

dificlo da 1.a Val.'a. Civel,
à Praça Pereira OllvejL'a,
n.o 10, o porteiro dos au­

ditórios deste Juízo, levará
a público, pregão de ven­

da e arremataçáo a quClU

Agradeço ao Padre Réus
uma graça alcançada. A.G.

to e cinco metIT's) e ex- para senhora (crS 500,00),
quInze malas, próprias P'L­
ra viagem (Cr$ 9.000.01.
Total dêste lote: Cr$
105.600,00.

tremam, de um lulo, nf)r_

te, om terras dos ven�e­

dores, CRosalin,J Domin­

gos da costa), e, de OUCt'o

lado, sul, com terras de
Rosa Gonçalves. Transcri­

ção no Livro n.o 3-R, fls.

74, têrmo n.o 113.821, r..o

1.0 Oficio do Registro de
Imóveis desta Comarca..

E, para que chegue ao C'J­

nhecimento de tados, man

dou expedir o pre>;ente eui
tal que será afixado no lU

gar de costume e publica­
do na forma da leI. Daclo

30bre o referido terreno
estão edificadas duas ca-

e passado nesta clrlade de

Florlanóp'olls, Capital do
Estado de Santa r.atariM,sas de madeira. AvaHaçao

do terreno e casas: Cri ..

65.000,00.
aos vinte dIas do més d"!

março d.o ano de W111 no'm

centos e sessenta e' doisObjetos: seis ves�idos de
lã (Cr$ 1.200,00); I>eis sala:;
de lã (Cr$ 1.200,00); sete
pulovers de Iii (Cr$ .

3.500,00); vinte c:3.misas de:
lã Cr$ 16.000,00); alto' C<'­

mlsas brancas de ::olarlnhú'

(Cr$6.400,OO); S€iS pl;a­
mas (Cr$ 4.200,00); -vinte

Eu, (ass.) Marla Juraci '.1a

Silva, Escrevente Juramr.n­
tada, o subscrevo. (A�')
DalDl(l Bastos Sl1"va, JUiz
de DIreita.

Confere com o original.
Maria Juraci da Silva

Escrevente Juramentad.l

FONE: 3836

-BA''l80S­
Cine GLORIA

Fone: 6225ESTREITO
às5-7lh-91/2hs,
Walter Reed

Ruth de Souza

às 3 - 71h - 9lh hs.

Yves Montand
Lee Remick
Bl'adford Dillman - em.

SANTUA'RIO
.

CinemaScope
Censura até 18 anos

CiDt Bln

Zlva Rodann - em -

O MISTE'RJO DA ILHA DE 'VENUS

Censura até 18 anos

Walter Reed
Ruth de Souza

Zlxa Rodann' - em:
�

O MISTE'RIO DA ILHA DE VENUS

EastmanColor
Censura até 18 anos

Cine IlAJA (5. José)
ás 8 horas r-

Rex HarrisoD - Doris Dar - em

À TEIA DE: RENDA NEGRA
Efl!)tmanCo]ol'

,"OJ'l"1l!· �
às 4* � 71h - 9'h hs.

John Eritson

Lola Albright - em:

EMBOSCADA SELVAGEM

_ ClnemaScope - Eastman Colar -

Censura até 14 anos

ESTREITO
às 8 hs.

-'TRANSBRASILlANA S. A.
'EM ORGANIZAÇÃO)

FABRICA DE TECIDOS CARLOS RENAUX S/A e

SylvestrEl Schlmltt, na qualidade de fundadores da

TRANSBRASILIANA S. A., convocam osm senhores subs

critores do capital social para se reunirem no dia 13 de

abril vindouro, às 16 horas, na séde da Fábrica de Te_

cidos Carlos Renaux S. A., sita à rua 1.° de Maio: 1283,

em Brusque, neste Estado, para deliberarem S(Ibre a

GASTA DE ClllllÉtconstituição da sociedade e atos correlatos. � � r

Brusque, 2;á��i:a��o '1��i�::2carlo;;enaux S. A. ENT�O PE�A (AFÊ Z''f� J
Guilhermc Rt'naux - caflo:" Cid R.enallx

, �:

, .�
... Sy�vest:'L�]tt

_._'

Chie BOXY
às 4 e 8 hs.

Richard Conte
COnst:ance Smith DL,

A QUADRILHA DA NOITE

Cen�tU'fI filé 10 iHiOS

EastmanColor

Cine IMPEIIO
"Fone: 6295

da d. are. Oovemador, deu
par encerrada a presente
reunião, do que, para cons­

tar e permanecer pelos
tempce, ea secretário, Flo­
rlsvaldo Dinlz, lavrei a

presente ata que vai por
mim asslnada, pelo prest,
dente e por todos os pre­
sentes.

Florianópolis, em 19 de

José Elias

Presidente

Flo�aldo Dfnb
Secretário Geral

Obs.: A presente ata foi
transcrita do Livro de A·
tas da A.B.C.R.

RO ROEPCIE TEM

A TEIA DE RENDA NEGRA
CMidnight Lace)

t
.

FILMES PARA O MtS DE ABRIL
SCARAMOUCHE Reapresentaçõo do Metro com

Eleonor Parker, Stewart Granger, Mel Ferrer. Grande

filme de aventuras sôbre famoso espadachim filmado
'em maravilhosa TECHNICOLOR.

f

ALMAS REDIMIDAS (The\ Hoodlum Priestl
com DON MURRAY Um filme maglStral,. sôbr.e o

grande triunfo de um padre que dedicou suo.vida re"

formando delinquentes. Um dos melhores filmes da

NATRILHA DOS HOMENS SEM LEI (Guns Don'!

Argue) Direção: BILL KARN e RICHARD C. KAHN.
Elenco: Myron Healey, Jean HarveY, Paul Dubav,
San Edwords, Richard Crare, Tomar Ooper,. Baynes
Baron_'

'"

CJube do Oficiais da ' PolíCia MiJHar

Assembléia Geral Extraordinária
.

i �
.

-
. , ...

.. (onvocação
De.ordem do,Sr"P'residente em exerclcio, e de

ocôrda com requerimento firt';'ado por número estQ
tuário de sócios convoco os membros dêste Clube

poro o Assembléiá Geral Extraordinária que terá lu

gar no próximo dia 30 do corrente às 20,00 horas,
no sede do Associação Atlética Barriga Verde, quan
do será debatida a evolução do problema "aumento
de vencimentos"

Florianópolis, 28 de março de .1962

EDMUNDO JOS� DE BASTOS JUNIOR

Brasília Turística e Comecial S. A.
AVISO .• í

Comunicamos aos distintos portadores de tituloa.
BrazUia, nosaa mudança de enderêço para a rua. ,. ..

nente BUvelra n, 58 - 2.° andar - sala 7, _ onde PI'"
derão .ser tratados os assuntos de lnterêsse rec!fproco e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CT A�OS DE LABUTA. CONSTAP.
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PEI.O PROGRESSO Df

I SANTA CATARI���·'
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I {SPORTIVO
"'_//'J!�

.�J",im..
, .,,__.,__....
Btafi�o� O� fiafrm-ia=o-llillinIT�olu��� �

Cãiiipeão 'do 'Sul
'

Brasileiro InterClubes n m a n � �
estreou vitoriosamente na Europa: 412

GRONiNfmN, Holanda, terhpo os brasileiros eram fato, Quanto,mais "Pluyet", campo, m!l:is, duvídcaa .
q Os 'jogadores holandeses mio viajará para Sofia,

�:b��:){) �r�m��Ui(�: �:r�:: �t��e;:��s no marcador um _I árbitro expulsa 1.). sua efidenc!a.
-,

.

�:�����:·�oc:ll�OO=\::t:s d�� B�gár::�i::r V�:a:�;�: a-

Alegre, Brasil, venceu ou- Um publico de 5.000 pes Grêmio foram assjnatados tuou com a seguinte cons-

tem i noite ao con iU'ÜI) soas assistiu ao cotejo, ao por Vieira (3) e Juarez (1·)

�: Q�:l:��dap��l'i:�,:t�o:�:� ��� osun::it:�::Sor;:�;�� A Ex�usão de Campo é o Ultimo ���i;:el:;�::le:;:a:o::e� (::
Recurso do Bom Juiztlc 4x2. reação na fase eempte.,

mentar.Ao final do primeiro
LONDRES, março - De

ve-se continuar a expuls-ar
de campo os jogadores -íê
futebol'! Seriam oeneücros
para o jogo os efeitos ele

tal medida? Um crítico i­

taliano, escrevendo numa

das mais noncaltuadas H�­

vistas 0(' futebol dá uma

resposta positiva a amuas

as perguntas
__ "Se o juiz não aptír-ar

a lei - diz ele - e Ju-t: ,I

que a mesma seja perfei�a.
Tudo deve S0r muito sim­

ples. Um "foul" votuntar:o
e nocivo é suficiente pae>l

que o arbitro expulse de

campo esses destríbuidcres

Os aruttros não devem pl'�

tnnnj ar em expulsar ni;!

campo esses destribuidorr-s

do futebol, homens que,
semana. após semana, ata­

cam e até mesmo mas sn­

cram seus melhores advcr

N�meros do Campeonato
Citadino de Profissionais

JOGOS REALIZADOS

Atlético 9 x Tcmcndoré 1 - Estádio do ruo 80-
coruvc

Hqueíronse 1 x Avoí O - Estádio do Figueiren

... CLASSIFICAÇÃO ..

[o luger - Atlético, Figueirense, Paulo Ramos
c Guarani, ° op.

2° lugar - Avaí e Ta�andaré, 2 p.p.

TENTOS A FAVOR

Ati' ic

FigtJC"Ír("nse
Tcmcmdoró
Avo!
Paulo Ramos
GUllrnní

9
1
I
O
O
O

TENTOS CONTRA

sártos. Devemos castigar
esss homens violentos CO!�l

a mesma rudeza que eles

demonstram com a canora

de seus oponentes.
P a.,J a vras combenõee:

mas até que ponto deve­
mos levá-Ias a sério? Sabe
mos que na Itália e por ex

tensão, nas Espanha e na

América de Sul - o Indico
de expulsões é desmesu-

, radamente maior do que

3
i na Inglaterra. Não há urna

2
2
1
I
1
1

Figuei ronso
Paula Ramos
Guoraní
Avai

Alléti(·o
Tomonooró

O
O
O
1
1
9

ARTILHEIROS
T

Helinho (Atlético)
Betinho (Atlético)
Oscar (Atlético)
Rogério (Atlético)
Telê (Atlético)
Rato (Tomcndcré)
Ronaldo (Figueirense)

semana, nas respectivas
Primeiras Divisões, em que
pelo menos um jogador e,

possivelmente, uma duaía,
não sejam expulsos. Mas,
produzem tais medidns
um efeito beneficio? Difi-

����::e'eD:x���;�eSm���:la:
nuiria em toda a certeza.
A expulsão está longe de
ser, então, ° dissuasor que
parece.
Como replica, seus parti

darias pOderão argumentar
que os j,ogadores Iattnos
são mais ternperamentats
que os britânicos, o que é
bem verdadeiro. Como ou­

servador de três tempora­
das do rutebot itaiiarrc,
POSi;O afirmar que o tra­

balho do árbitro é muito
mais espinhoso do que na

Inglaterra ou na Escundi-
I navia.

E, conquanto eu faç�o
c.onccssôes quanto ao fato
de que os juizes italianos
são muito mais propensf"Js
do que os juizes nordic.os II.

expulsar um 'player" Dor

atrevimento (a c o n te�etl
nesta temporada com u

grande Sivori) ainda crelo
que a maioria das ofens:ls
que originam a expul�bo

... de um homem na Itáiia

._.... \ fariam com que tal ho�
PROXIMA RODADA (20), em 8/4/62 'mem fosse expulso na 11"'-

glaterra também.

N.) i,�t6dio d� F. C. F. - Guaraní x Paulo Ro-' No entanto, não me alll-

J gro muito com a propos�a

!!IiO�r.�Ir��F!'1ig�.,�;e�ir�ense _ FigL�eirense x Ã- '��s. e�p��a�'ISã:�iSa j������
-,

� arma do hom arpltro.

ARQUEIROS

Djalma (Figueirense)
Joime (Torocrndoré)
Joãozinho (Atlé-tico)
AcáCia (Avai)

EXPULSõES

i - -rodado - Oscar (Atlético) e Mirinho e Geri
ctno (Avai)

PENALIDADES MAXIMAS

gol
la rodado - Oscar (Atlético) _ convertido emi

APITADORES

Gersan-Demario
Homillnn P('rcira

1 vez

1 vez

rI
RENDAS

Figu?irense x Avaí - Cr$ 2l.440,OO
Atlético x Tamandaré - Cr$ 2.730,00

JUVENIS ( CLASSIFICAÇÃO
]O lugnr Atlético, Figueirense Paulo Ramos

e Guarani, O r P
,-

)0 lugor Avaí e Tam�mdaré, 2 p.P.

atacantes Vieira e Juarez

e o zagueiro direito vate-

tttutoãc:

tIrno; , valérro, 'I'oruca,
Ortunho e Mourão, Elton

e Milton (capitão); Adnl-

Se, no inicio do jogo, o rio.

arbitro faz ver a ambos 08 Hoje a equipe (lo Crê-

times que deseja agir hc­

nestamente. sem excesso

de zelo, coisa que arraza

a.'> constantes tnterrupcõos
então fi batalha cstú meio

ganha. O bon' e ürrne juiz
apitará quando neecãsar:o

c, por meio de uma pala­
vra calma e autoruaria,
demonstrará que stá sendo

honesto. Feilo isso, pOU00

precisará recorrer aos tjros
livres ou fazer nôvertên-

aldo, Joãosinho, Juarez r­

Vieira.

-----------------

eras.

O orgão controlador ofi­

cial dos desportos brast-

�e:�'�� f�à�I;:�d�:r��s, ���
14 de abril de 1961, 1).)!"

força do decreto n. 3.HJ!l

Sua primeira constatutcnc
foi de cinco membros a -

penas, nomeados pelo' oe­
ereto de 3 de junho '('ll;'
1941, puulícndo no Diário

Nacional sofreu
_ alteraçf)�\4

em sua Icrmacão

passa1_,do a te\.' seis memores.

pelo decreto 7.864 de 14 ce

Agostl) de 1!l45 e depois
sete �1cmbros, pelo decreto
!l.B75 de 16 de Setembro �.:'"
1946. Dentro das fjnalirl.l­
dos que determinaram a

sua r-rlaçâo ° consotho Na;

cronnt de Desportos tc:n

Pelo contrario,

MAURY eORf;E5, RUI LOBO I

GILB'UO NAHAS

COLABORADORFS: DIVERSOS

Segundo notícias chegadas de Itajai e

Criciuma, já estão escaladas as equipes que

farão o monumental choque de amanhã, à

ta..rde, nesta Capital, quando será decidido i)

título máximo do futebol eatarmense cor­

respondente ao ano passado.
Sombra deverá ficar fora de cogitações

�para o embate, uma vêz que disputou o re- �

ferido pelo Paula Ramos, assim como O ar­

queiro que esteve no arco do América que

não chegou às finais. Assim sendo, a esgua­

dra marcilista dcverú ohcdcrer à seguinte
lormacão: Zé Carlos; Antoninho, Tvo c Jocl

TT; Di;o c Joel f; Renê [,lésio, Aquiles, Odi­

lon e Jorginhr
Quant.o ao Mct.rol�ol� não t.ê):: ��oh1c.

mas o ouadro que WH tentar o bi - Sua

equipe inzará obedecendo ;\ ordem que se­

P'l1C: Rubens. Zfzinhn, FIa";'" � Trol,pni��

Snhih P. Lui1. Carlos, Mareio, Nilzo, \Valc1ir,

Pcdrind» e ChDfYAS.
.í\mh:it: as cklcgarócs i:í '<" ('n('"nh�n

nrodo:> ('!.)ni�nl, �l'nrl0 nul'. n(\<;'t'hlrolt1li"�lÚ"_ h

.;" ...........\:'70:11':\0 UI" �1�4,.._,.",1", 1"'.�)-.-':�1" nfl ln(>

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



rlUíiil�lU.ila�
E�ital �e Concorrência rú�lica ilUmero 2l �3 3ftUital óc Coo reücia PUblica numero 16 - 03

S(_" r PÍ'ospeclos com da- apresentar os (\ocum"entos pnrtamento Central de

o écrfCOs)_ Unidade _ mencionados a segutr. Compras do Estado de San-

U

UJUdadC
- 2 1. _ Pruposta, se'ucas ta cntanne.

_ AmpllflcRI!or de ruubna as \'1.1.� C/1111 Cr$ . 5 - As propo�ta!'l deverflO

��.t c��r:�:�OS �� ��� l��:'�� �lrT��:� d(,€��:�'���o � :��s, ����s:nr�a:�aC:sdp��'�
s, com alto falante Sande de CI'$ 10,00, por to- ponentes .cm tódas as pá-

l,plegadas, rupresr-n �h��(�:��o�l�::��!�dO:rCChadO f��,�Il, l�e����: ��:l��ma do

a) De.�ir;nnc:ii() rto nome c G _ Os envelopes, eon-

C'nclf'reço da firma prupc- tendo propMtns ou doeu-

ncn tc; montes, deverão 1;('1' entre-

bl cspccrrn'ncão. n mais gues no nooartamonto Cen

dí'tnlhadll possivr1. íut-lust- Lrut de Compras, à Praca

vc marca do material q!1C Lauro Muller, nc 2 ( fone ..

se Pl·oj).:"'Ic;n remo-er: 3410), até às 14 hora.'> cio

cl preço nnüãno I' gto- dia 30 d(' abril de 1962. me

IXI1. com a explleaçâo de diante recibo. em que se

que estão ou não tncluidas mencionará data c hora do

ns dcspcsns dI' tmpôstos, reccbimento, assinado por
taxas. rrctes, carretos. segu- runcíonnrro do O. C. C.

ros ctc.: 7 As propostas serão a-

di eónrU<:,rios I' prazo certas. às quinze horas do

dc ('ntrrp:a do mntl'l·ial. no mClImo di:l. yinte e cinco por

lo(�al Indicado: POLI'C];\ funclonári:ls dl::stgn3,doll pI'

MILITAR DO ESTADO DE ln Presidente do O C. C, e

SANTA CATARINA .0nC:� na presença dos proponen­

será procedido o exame de tes ou seus representantes
:'eceblmcnLo; lel!ais.

ponentcs em tôdas as pá­
ginas, seladas nu forma dt>

Hem I, deste Titulo.
6 _ Os envelopes, con­

tendo prepostas ou doeu­

mentes, deveria ser entre­

gues no Departamento Cen

trai de Compras, à Praça
Laura Muller, nO 2 (fone.,
3410), até às 14 horas do
rHa 2 de mato de 1902. IlH"

diante reemo. r-m que sr

sobre Concorrências.
111 � 'JULGAMENTO

1 � Pela comtssêo Julga.­
com, rostenonnente. se.

I'i declarado vencedor o pro
ponente que orerccer:

a) Menor preço, conside­
rando-se descontos, bonifl­

encôes, irnpôxtns, despesas
e outras vantagens;
I}) mel])("�:-l I'ondlçfies ele

01> Interessados deverão

apresentar os cocumento«

mencionados a seguir.
I. � Proposta, eereôas

munas as vias com Cr$ .

12,00 de sõto Estadual e

mais a Taxa de Educação f'

Sande de Cr$ 10,00. por fo­

lha, em envelope fechado

c lacrado, contendo:
�) nesumaeãc do nome f!

enoerôco da firma prnpn­

ncnto:
b) especír- .. «cao, p. mais

detalhada pot;slv'el, ínctust
ve marca, do mntcrtat 111.f'

se propõem fornece']';
c) preço unttárto e glo­

bal, com a expncacâo tíe

que estão ou não incluídas

ali despesas de. ímpôstos.
taxns, rretes. carretos. segu
rcs ctc.;

d, condições e prazo
de entrega do m:l.terial. no

local indicado: DIRET0-
mA DE VEI'CULO E

TRANSITO PÚBLICO, €'�

Flor':1l10polis, ondc será

p!'Occd�dc o exame de re­

cebimento;
e) declaração de conheci­

mento e submissão à." nor­
Mas df'ste Ed!tnl c da Le­

gislação referente a Con-

Mi'r{'riciàs.,' �

O Departamento Central
de Compras m. C, C.l, de

conformidade com o art,o

nprovaeo 1ll'lu tx-creto

SP-25 08-61/3"2, torna pía'bll
co que fará reetrxnr. no

no dia 2 de março de 196',\
na sue.sede, ii. Praça Lauro

Muller, nc 2,( tone 34.10).

CONC�RR�NcrA P?BLICA,
nas oondtcõcs ,�rr;llIntl',�.
1 _ on,JF:TO DA CON-

o Departamento Central

d� Compras (D. C. C.I, de

conformidade com o art,o

11, ítem nt. do negutcmen-
to :ljll'(lVadO ix-to Derreto

SF 2fi CII-61/3112. torna púnll
en Que fará reultza r. no

dia 30 de abril de 1002 1)'1

sua séde, ii. Praça Lauro

M"lll1l'r, no 2,( fone 34101.
CONCORRI!:NCIA llüBLICA.

nas ('nllrllq'I('f; sl'�uinu:'.'1
I _ onrsro DA CON-

9OnR�Nctil
cn�l'cp;n ;
c; melhores cou.Jcõea de

pngnmento.
2 � Em igualdade de con

dições será dada prererên.
etc a firma. estabelecida no

Estado.

mend"l!lal':'t, lat.:). c hora do

reoctmuento. assínndo per
por runcíonánc do D. C, O.

7 - As propostas serão a .

bor-las, ús qutnze horas do
rün vtnte e três por
runctonc.rtos designados pe
lo Pn:1>ldl'ntr do O. C. C. c

na presença cios uroponcn­
Ir!'! ou seus representantes
l('g:ú�l.

8 _ Abertos O!! envelopes,
cada um dos interessados
tem o direito de apôr a sua

rubllca nas folha!: de pro

postas dos demais COIl{ J

t'ent�s.
9 � As p"op<):-,tn� (modê­

lo 001. á vr:lda na. impren­
sa Oficial do f:stach), de­
verão QbeuI {'t"]' ·ts..condições
p,stulJelccld�.s néste EdiLal,
lllH' lnfltruç,)cs constant,es
do ver�o d'lS ml'smttll, j)(lm
tomo ;t.� cxi:;ênrius do DI'­

creta nO SF 25"-Q8-61/382,
cle IG'6J, e cI"'I",'lls dispJsi­
çõps Estadtlal!l e �'('derals

CORR�NCla.
A�UISJGi\O

I _ Bl'açadelra.,
chapa de ff'l'rO, resistente,

perfurada. com pararu�os
e porcas. tjnídade r--> Um,
Quantidade - 1.500

II _ SIAalelm, né-on,
automática 4 bôcas In­

püces, oon;' int('l'ruptore.'>
automático.'> e manU:llS,

sem instalação. Unirlat1e

_ Um. Quantidade - .j_

III � TartarUga, para

demarcação de trânsito (a

presentar amostras de de'::;

tamanhos e especifil!:lr
materi:ü, marca, etc). UlIi

dade � um Quant:rJada

AQUISIQAO
I � narro tipo sendo

um. cOJllllruldo íntelrnnu n

te- de madeira cedro, fr r-

tr;::. d�iI:�:I�:' i�l�IU����
umncn com tinta maru i­

ma e'.'>lleeinl. pôpa _para ,'o

locncfio de motor dl' 51 ..

H. P" corl o cumprimen�_o
de 3.50 metros. Unidr.d"

_ lIm, Quantidade - - 2.

3 � Em caso de absolu
tn igualrtarle de proposta'!
será sorteado o vencedor:

4 - A Oocot-rôneta poderi\
ser anulada, \ln:'1 vez QUII
tenha sido preterida for_

malidade expn:ssamente exl

gida !lfi'las rer�ridas Leis e­

a omi:,,�ão importe em pre­
juizo aos concorrentes, ao

Estado ou â moralidade da
Cnflconência.

5 � A Com1.�são Julgado­
ra reserV.'l-se (I direito dO
anular a -Conl'.ol'rêncin, ca·

1$0 as propostas apl'eRenta­
das não corr().�ponrjam aos

in''''-l;�scs do Estado

Florianópolis, em 23 je

março de 1 n62.
(Hermes Justino Patrin,

nova r -- PRESIDENTE

II _ !..an"'1a construl­
da inteiramente' de lllfl­

deira de cobre.

pregos, pintada nn ('ôr

branca com tinta m�r]l,i­
lllfl espeCial, com PÔP'l ]l:l
ra eolocaçi'lo dc moto,. ur

51/2 H P. com o ('un1l)1'!­

mrnlo de' 3,70 melro.�. U­

nidade - Um, Quantida­
de � 1.

e) declaraçao de conhecl­
menta e submissão a.i nOr­

mas deste Edital c da Lc­

gi.�lur;ão rcfCl'erJc n Con­
conênl'ias,
N0TA: Serão l'c('usados

os muteriaifl com dlnwn­

sões e outras camderis'i­
CáS aquém das t:sp,..cifltu­
çôes, o que oensienar(l exi­

gência de substituição, reti­
rada urgentp, <:hnmamento

do lIegundo colocado, exlgên
da da diferên('!1 de l)reCO

pelo faltollo caução futl,iR

su.,>pencão dn I'I·gI .... lro de

forllf�cedor, etc.

2 Na. pnrlc extl'l'nn do

cnvelope ronlcnrdor da

prop'Js1.a df'V('J'rL(J I'onstru' os

seguintes dizl'l'?�: CQNCOR
RÇ:NCIA púDLTCA NO ..

16 03 37. ( AQUlSIGAO DE

MOTOR ES, EMBARCA

CãES E APlIRELHOS PA­

RA A POLI'CIA MILTTAH.

DO ESTADO DE SANTA

B _ Abertos o::; envelopes,
cada um dos interessado�
tem o direito de apul a sua

rubrica nas fOlhas de pl'O­

postas dos demais concor­

rentes.

9 _ As propo�tas (modê·
!o 001. ii · ...enda na Impren­
sa Oficial (lo Estado), de·

verão obedecer à� condiçõe-s
elltabelecidas neste Edital.

na.� instrucões constantes
do verso das mesmas, bcm

como as e:t::i!!i:n('i!l.,� do De­

creto nO SF-2:í·08-GI 382.

dé 1961. c demnj" di<,pnsl­
e{,p.s EstaduaiR e Fcder:lt!<

siJhrc Concorrênrins
II � JULGAMENTO

1 _ Pela Coml.',Ml() Julga­
dOIU'a, posteriormente. s('­

rá del'Jarado ven('edol' o pro

ponente que ofl'rccer:

a) Menor prf'co, conside­

cações, impõstos. despe::;all
e outras vanta(!rn�'

b) melhorcs concUç0ell de
entrega;

c1 meihores condições de

poa;amento.
? _ Em ip:naldadc de con

diçõe.� scra d:l.na prf'ft>rên­
('.i:J.....aiiLlu�...jcHI.JlD__
E.�!ar\o.

3 F:m cnRO de absolu-

ta 1q'IIRldadl' de propostas,
:lcrâ sorteado o vencedor.

4 - A Cocorri)ncia poderá
ser anulada, uma vez que
tenha sido preterida for·
malidade expresiamente exl

glda pelas referidas Leis e

a omissão impot te em pre­
juizo aos concorrentes, ao

F.�tado ou à moralidade da
Concorrência.

S � À Comissão Julrado­
r:l. reserva-se o direito de
anular a Concorrência, ca­

,�o as proposta.c: apresenta­
da� não correspondam aos

1n�p�p.�fles do Estado.

Fiarianópolis. em 16 de
mal'CO de 1962.
(Hermes Justino Patria­

nova) - PRESIDENTE

� 100.

IV � Plaea "Dit'e(';��D
Unicn", 0.32m., redoml",
branco e vermelh:O, com

lIeta C'TI prelo. Unidad� -­

Um, Qual\Udade � 200.

V � Pluca "Dois Sr>l!ti,

dos" 0,32m., rcdonda. bnm

co e vermelho. com seLls

duplas lnv('rt!das em pr;>­

to. Un!dad(' Um, Quan-
tidade 100

Vi Plal'n "Eslnr!flnn-

ment.o Pr.olbldo". 0.32m ..

rcdonda, vl'rmr'lllo e br�n­

P pr(>to. Unidu(lc

_ Um, Qunntid:..dc � �tlo).
VJI � PI:l('fI. "Es('o!a T1�"

vagar" 0,50m., quadr:ld::-,
azul e ornneo com rapaz
em pretC' Unidade - Um,
Quantidade lOO
VIII _ Plnca "llospit "II

Silencio", O.r.Om .. quadr:td.l.
azul e br:.(Icu com �ru.�

cm vf'rmf'lho. Untdadl'

Um, QunntidllrJe 100.

JX � Plnru. "Via Pr�f,>­

rencla.I", 0,42m., trlallf'tI­

lar, n.mnrelo c vrrmelhu.

Unidade r- Um, Qnnntl­
dade � 100.

X Placn "Parada dc Oroi

bus", 0.32m. redonda. br:t:1

co, com letras em p:·�1'.).
Unidade � Um, Quanti­
dade � 400.

XI _ Plac:L 'Veloeida1('

MáXima 30 KMS", 032m.
redonda, vermelho e bran­

co, com letras em preto),
Unidade � Um, Qllan�i·
dnde � 20'(1
VII - Pla(':f). "Atcn.-;f10

Dcvagar", O,50m., qU[l(lr:1-
c:'n.. ::>"7.ul e l)l'allco. Unlda­

ãe � Um, QuanUdade --

100,

Os materiais acima

d�scritos. deverão õpedtl­
cer as exigências do C<.Íc!;­

go Nacional de Trânsit"
XIII - Lampada elétr>

ca. comum. fosca, de 220
x 60 Watts. Unidade­
Um, Quantidade _ 200.
II - ES'!'IPUL.'\QOES

NOTA: -serão reçusado,,>
os materiais com dlmen­

çôes, o que ocasionará exl­

rpnria de substituição, retl­
sões e outras característi­
cas aquém das e!ê))enifl<'a­
rada urgente, chamamento

do segundo colocado, exlgên
ela da diferénça de pre(;f

))('10 faltoso, caução rutur�

HL�pl'n('ão do l'egistt'O n ..
fo]']](':ccdol'. ('tI'
2 � Na p:nte ext.erna do

envelope contenedor da

prOlnsta devcrüo constar os

seguintes diz(:rcs: CONCOR

Re:NCIA pÚBLICA NO .

�2 03 38, fAQU1e;:OAO De

MATIT.l-UAL 'OE SINALI­

ZAQAO F!"RA A DIRETO­

RIA DE VEI'CULOS E

TRANSITO PU'BL1CQ)
3 - Em envtllL'pe separa·

do contendo os dizere,; (lo

inciso ante,jor� além do

lêl:fl10, DOCYMEN1'OS. em

ca]'ad('lc� U"!), de�tacudo'l.
f'lwerrnr-se-iio os documen­

tlls ('omprobnlólios dI' lel"n
tldaàe e Idoneidade'
aI l'�rUdão de RegL�tro

na Junla Comercial ou

D'ã";o On"jal que tenha

publi('ado o documento de

constituição;
bl atestado de Idonelda­

dI', passado por Banco ou

dilas firmas de comprova­
da idoneidade comereia):
cl prova de quitação com

as Fnzcml:ls E.�tnclllal, Fe­

dt'raJ e Municipal:
dl proCUl'acn.01. se :!Ôl' o

(':1 �o, pas.sado n pessoa re­

pI""sen!,ante do proponente
à abf'rtlll'a d�s pl'opostas.

1 � O� documentos aci'
ma (r!\! p�rte d�le.�) pnde­
rão ser suhstltuldos pelo
Registro da firma no De­

pn.rtamenro Central de
Comn"R� do Estado de San­
ta Catarina.

5 - As propOlltas deverão
ser apre'!('1lt.:ld�'1 em dt:as
ViM. com a rubrica dos pro-

III � Motor

cam pot8ncia de 51� H. P.

de rabl'iea�fio rOnlprovart,1
mf'nte bÔfI., rcspcclfknr
marrn, qualldadc e apl'e·

aGRADECIMENTO
MISSA DE 1" DIA

Agenur Alves, filhos, e náros, sensibilizudos
com o dest;parecimento de _sua extremoso esposo.

mãe (! soqra, L'_Jcy· G. Alves agrodecl'm a todos os

que se solldOI<zoram com a insubistituivel perda,
ocompanhando-o otó sua última morada E, convi.

dom poro mi<;s"l de 7° dia, scgund afeiro dia 2 às

7 horas na Catedral Metropolitana.
.

CATARINA.

3 - Em envelope separa­
do contendo o.c: dl7.eres do
]\wlsn antl'l'iol'. nltlm do

l(!l'mn OOCUMI':NTOS, em

(':1r�j ........ ,� I'''!,I'I cI"'<oI.ac!>(IQ.'1,
en{'(,I'�:l), sc ;10 os do(':unH'll
lo.C: eompl'(Jh:ll{))'los de iden
lidnde e idont"idade:
nl certidão de Reg-istro

na Junta Comerciai 011

Diário Oficial que tpnha

publicado o documf'1lto de
'�onstituição;
bl atl'stado dr' idoneIda­

de. passado POI' Banco ou

duas firmas d" ('omprova­
da idoneidade ('omc!'cla!;
('l prova de C1ul�fi_"'ão com

ns FazendaH r.:s'adual, FI'
deral e Mllnjl'ipa!;
d) f.!\'Oc)\]'açiio, st" fôr o

I':1S0. passado [). pÚHS9a l'(!_

presentan!.e <In pronr'ln"nte
â abel'tlll'a da� propostas,

'

4 � O� dn('UIn{'ntos aci­
ma (011 pal·tf' dêlf's) pode­
rão ser ""lbStitllldos pelo
Registro da firma no De-

POBRES MÉDICOS
O célcbre professor

Wilson d4! Edimburgo !,,�.

I;l'eveu um dia na porta fie

Reu I'..onsultórlo que ore]

o havia chRmado. e por

ls,'>o os alunos não o espe-

Ao v�)I1:'\_I' no outro lia,
notou que ;un t{aiato

A Presidencia do IBC
nos dos Estados produtore
exportadoras, nos praças,
Decret(' n0702 de 15 de m

Diário Oficial do mesmo dd CJe aprovo o Regula­
mento paro o indicação dos r entontes dêsses go­
vernos e do comércio de rante o Junto Ade­

ministrotivo da Instituto.
Até o dia 2 df' abri rl\"lte ('IS governos dos

Estados de S. Paulo. Poro

1�'IOS
Grrais, Espírito

Santo e Rif') de Joneir(' e o des de classes das

procos de Santos, Ril'l de J oronaguá e Vitória

dl'verõo indicar ao Ministr ústrio e do Comer-

cio, por intermédio do IBC
r{'spectivos suplentes. os q ,

cargos por ato do Prcside
em (')(ercício a partir de 1

Os (lovernos dos Esta
Goiás Santa Catarina e G sSo terão, em con­

junto,' dois representantes s tivos suplentes na­

Quela Junto, os quais serõ 01 os pelos.delegad0s
dêsses Estodl')lI em reunião iu ,a realizar-se nQ

dia 2 de abril prÓ)(im0, os ho s, na Sede do IBC,
no Rio de Janeiro (GB). co ror gação de 24 horas

caso nõo compareço a mo d delegados
As praças de Angra Re Solvo.dor, Recife,

Niteroi e São Frcncisco ui -o indIcar um re­

presf'ntante e o suplente e uni de seus delegados
marcado poro o mesmo da e ii, às 15 horas, no

sede do Instituto, com id a rrogoção no hipó­
lese do não comporeceim da aioria dos delega­
dos credenciados.

Nos praças onde nã ist

ou quando nenhuma df'lo ar
.'

assegurado, um grupo co ent o n:'OlOrlO dos Cl')­

merciantes de café IOGoi fI' des\onar delegarla
à reunião o realizar-se n C p o fim acima alu

dido
OI BC espero qu to

ais CClmo os entidades dI' se d

res de cofé prestioiE'm, I"j'u p

m ...didos oro anunciados,

cr('vera por baixo do �eu

aviso as primeiras pa'la­
vras do hino nacional:

"DEUS SALVE O. REI".rassem.
--------_._-----

E ésta!
Numa roda conversava,se Chico - Que foi?

acêrca de coiSRlI compridas. Gaspar � Foi a língua
Gaspar _. Jfi. vi a coisR duma mulher maxerlquel-
mais comprida em m!nhn l'n.

.10M; N S(/1I'().�vidn.,

Da que pensar
Perguntaram um dia a o tecido por um minUr.O.

Temístocles a. quem con- A seguir pa5.:sa-se à lava-

cederia a mão do. filha: gem do mesmo.

se a homem honrado e po- Rosqulnhas Deliciosas.

bre ou se a rico tolo ou de _...;. 4 ovos, 5 colheres de

ma reputação, :!çucar, lí2 xicara (chi�

quero um homem sem rÍl- de manteiga ou gordura,
nheiro do Que dinheiro 1 colher de sal amoníaco,
Respondeu: _ AntP.s farinha de trigo até ao

sem homem. ponto de enrolar.

Conselhos Donlésticus Maria do Rosário (Oi-

Departamento Central d e Compras
Edilal de Concorrência
Pública n.o 21 - 02 - 21

EDITAL DE CONCORRENCIA PUBLICA N.o270221
O Departamento Cent�ol de Compras (D.C('1,

de conformidl3lde Com o art. J 1, item III, do Regula­
mento aprovado pelo, DeCl"'eto SF-250861/382,

III - JULGAMENTO
1 - Pelo COmissão Julgadora, será declarado

vencedol o proponente que oferecer·
o) melhor (maior) preço·
b) caução de 10% em 4� horas·

c) pogomen!o até 10 dias'
'

rJ) retirddo do veícul� imed:üta 00 pagamento.
2 - - Em coso de igualdade de propostas, seró

.iorleodo a vencpdor.
_

3 - A concorrência, poderá ser anulado uma

vez flue I_enho sido preterido formalidade €xpressa­
mente eXIgida pelos leis, e qlole o omlssõo importe
em preluizo aos concarrenros, ao Estado Ou à mara·

lidade da Concorrência.
4 - A Comissõo Julgadora reservo-se o direito

de anular o concorr�ncio, coso r:'I'i propostos apre­
srmtodas nõo correspondam 00 interêsse do Estado.

Florianópolis, em 27 de Fevereiro de 1962.
Hermes Justino Patrianova

Presidente

I.avar Batatas. � Fac"l­

pois de cO<lidas. Mas <;el1l

o com a cn�CI\, llltJ.smo de-

tirar mófo. - Aplica-se
uma colhe!' dc carbonato
11e sódio pitra melo' litro

de água, Nessa SOlllÇão
se mergulha o LI"l'Íc!o por
um minuto

vinópolis).
Bisc,oitos "Marca Auré­

lio", _' 1 eôco ralado, 500g
de uraruta, 200g de acu­

cal', 125g de manteiga, 1

rema mIsture tudo e, com

penta de uma faca, DlI po­
nh;t (Im lnbllleil'o untado

com mantciA'a.

Departamento Ceniral de Compras
CONCORRtNCIA PUBLICA N.O 150214

PRORROGACAO DE. PRAí:::O
O Departamenlo Central de Compras avisa aOS in­

teressados que a Concorrência Pública n.o 150214, para

aquisição de arqulvo,�, l'l1imiógrnfo, máquinas de escrevcr

wáqulnas de co,�tura, máqUina de pontear, cofre, ta

cci�rafos, capachos, escrivaninhas, cadeiras. arm:\­
rioll. mesas r.::\ra máqUina de escrever, trill10S e grupo.�
e.<:tofados, marcada para 31 de março, sera aberta no

dia 4 (quat]'o) de abril de 19132.
D.C.C. Florianópolis, em 22 de março de l!l62.

Hermes Justino Pntriallova
PRESIDENTE

A porta de uma academia
v('jam! - exclama pie -

um tort.o que estuda dil'{'i­
to.

Um p;a)'{}to vê ent.rar na

Academia um estudant.e

que' sr) 1 cm 11m ôlho: Om
_______

-r--+.-----

Serviço de A�n
Domiciliar e de Uên

Bt'nc(lito F. Rabelo.

Homem direitoCOMPANHIA CATARINENSE DE
CIMENTO PORTLAND

.Assembléia Geral Extraordinária
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

Dono da. Pensão � O Sr.

já deve seis meses de alu­
gueI. Terá que procurar ou­
tro alojamento .

Hôspede _ O que!? Ir

embora sem lhe pagar? Is-

so nunea.1...

Ho tribunal
- Para que trouxe êste

cacéte? - pergunta o Juiz
ao rC>u.

- Sr, Juiz, na citação ell-

ti escrito que eu viesse ml1-

nido de todos o,� meios oe

defesa, �
Bcne(litn F. R(I)Jo'/n

Pelo presente, ficam convocados os Srs. Acionis­
tas poro uma assembléia geral extraordinário o se

realizar no sede social, em Salseiro, nesta cid�de de
Itojoí, às 9 horas do dia 23 de abril próximo vindou­
ro e que leró por fim deliberar sôbre o olimenl'o de

capital e cqnsequt'nte al�eroção dos estatutos.

-----------------

DEPO'SITO NO CENTRO

Alu�a·se Amplo, Pavimentado.

,� Praça Pereira Oliveira 12

Hum exame de Aritmética
Itajai, 19 de março de 1962.

Pela Diretoria .f
ldro Antônio .prQ�o - ldirfetQr-gérente

'f,. ' , '"
,-', --,Mo"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'Iiíioo..-..._-_--..,.o�êrno d� E�'t 'do ássi
sub-acôrdo com o Ponto IV�
No peiácto da Agronomj outros Estados brasileiros. só IJ governador Celso Ra Sub-Acordo, o

Ate mesmo telegramas apócrifas foram usados pa­

ra fazer sensacionalismo em torno de um ri.dículo e

asneirento, inept.o e bestialógico pedido' de impeach­
ment contra .o Governador Celso Ramos.

O uso indevido e criminoso do nome de uma a­

creditada agencia de publicidade ê processo que mLO

mais espanta quando em voga pela raiva pobre de
certos politicas, já desacreditados dentr.o e fora do

seu próprio partido.
O tal processo, usado como arma e para fins poll­

ticos, para que merecesse honras de noticia e destn_

ques de sensação teria, pelo menos, que representar
uma atitude da .opoSição catarinense.

Estando longe disso, reflete apenas um expediente
eleitoreiro de um candidato ameaçado de derrota, no

exerciclo do jus espermeandi.

fa��a�ali���V�ai����â�:�u�:::a R�!!::a������ ;e� • •
ves, nomeado membr.o da Comissão qUe analiltaria o

<I
vocE: OBTEM MAIS PELO SEU

processo de impeachment, esteve ausente.da reunião 4,.. O J N H E I R O
em que foi discutido e votado 00 respectivo parecer,
tc.oo",.o-a p"o t"nqullo oomp.",im,nto a um ato de DOBRA SEU CAPITAL EM 3 ANOS
ordem socIal. I

xx xx xx

De estranhar, diante disso, o comportamento ele
um programa comerCiai, já antlg,o, no noticiário ul­
tra-sensacionalista divulgadoO a respeito dessa boba­

gem de impeachmcnt.
Referimo-nos ao REPORTER RENNER. Não acre­

ditamos que a grande e invejável organização comer­

cial .e industrial gaucha apr,ove as dlscriminaçõe.Ç»oII·
tlcas do programa que aqui patrocina. Acreditamos
Que os compromissos desse programa se atenham ao

sentido informativo, cercadoO de neutralidade e 10nge
de parte pris.

Se estivermos enganados, porque êsse programa.
vise precisamente a uma ativa participação nas luta;;

politicas e partidárias do Estado, mister se faz o es­

clarecimento. Como socieda.Qe comercial, louvável pe­
lo seu espirito pr.ogressista, respeitável pelas iniciati­
vas pioneiras que a assinalam, merecedora da gratidão
e apreço pelo. seu destacado papel na luta desenvolvi­

mentlsta, a patrocinadora do programa em caus-a con­

tará sempre com .o aplauso dos catarlnenses. Como en-

ca, com a presença do ex­

mo. senhDr Celso Ramos,
governador do esteêo, ,sE­

nhor Pemberton Longun
Consultor de Segurança
Pública, e Representante
rlo Ponto IV dr. Jades Mz.

galhães, Secretário ele Se­
gurança Pública, Coman­

dante La ra Ribas da PoU­
da Milltar, senhor Nuzian
seno Pereira, COnsultor

Brasileiro -elc Ponto IV e

Eurico Hosterno, u.eprc­
sentante do USIS, foi as­

sinado o' Sub-Acórdo, en­

tre o governo do estado de

Com a assinatura pelo
governacLor Celso Ramot
do referido sub-acordo,
vem o Estado de Santa Ca

tarína, no setor de Segu­
rança Pública, .obter sen­

siveis mlhoramentos, tau­
to no setor Técnico corno

no de material. S('g'\Inu(I
estamos Informados l á
em julho deverá está eu­

tre nôs, um tecntco arnert­

cano, orientando e fazen­
do especialistas, para 'a
Secretarla.oe Segurança
Pública e Policia Militar.
Podemos ainda iniormar

Santa Catari na e os gover que dentro "em breve segui
no dos Estados Uhtdo�, I"'..p rá para os EE. UU., enm
setor de Segurança Pública de fazerem especrenaeçees IO senhor Governador ji\ elementos da Secretaria
havia assinado o Acordo de Segurança Pública. Es

r��l�n�;a��;��;c�o-��'ôd�;;rnb�m Ri; .11Hercilio: a�erta concorrência
Foi aberta pejo Govêrno do Estado,

através do rLAl\'.l..t:G, concorrencia pública
para <1 consrruçao de uma ponte ue ecucrecu

arrnauu, scure o no riercuio, na esrraua 1-

taJ31-l.,W-jUJJetOOS, irecno Suoioa-Lonrras.
v custo ua re.erura oura de ane esta orçauo
em ev munoes tu; cruzeiros, com prazo ue

concursao nxauo em 1 ano. u respecnvo e­

unat ja ior punucaco no
_.

inano Onerar".

A concorrencia tera lugar, a :iU de anru, às

14 hs., no .l!.UlilCl� das l.hretO'ri�s, 8° andar.
Comorme se dizia; o ano de 1.962 se·

rá pleno de realizações no Estado de Santa

Catarina, Após o ajuste da máquina gover­
namental exercício passado, em consequên­
cia dO'S pesados ônus transmitidos pela admi­
nistraçâo anterior, vai O' Govêrno Celso Ra­

mos se dedicando a um vasto programa de

atividades, O setor rodoviário tem no Pla­

no de Melas do Governo do Estado tratamen­
to que se coaduna com as necessidades de

uma unidade fedefativa ávida por atingir
processo em la_r_ga_e_sc_al-"a_o _

:\

mos, mas também 'c Estn,­
do de Santa Cati1't1na.
com a assinatura deslá

maior eflclencia nos servi­

ços de segurança públícu
de nosso Estado.

Certíficados serão en- �o
tregues hoje: Curso de;�
Atividades Artísticas o�
patrucinado pelo SESI

As 17 horas de hoje, se. O curso em apreço cons,

rão conferidos certificados tau de dez aulas práticas e

a 57 alunos que tomaram teóricas, tendo atendidO aos

parte no Curso de Ativlda- funcionários e benefícíá-
des Artlsticas, patrocinado rios do SESI.

pela Núcleo Regional do
SESI. O Curso, que se re- A solenidade de entrega
vestiu de pleno êxito, run, dos certificados, que, como

cionou na séde do N. R., na frisamos, será às 17 horas,
Rua Felipe Schmldt, 71, e foi na sede do N. R., estarão
ministrado pela renomada presentes, especlajmente
mestra Sra. Ilda Goldem- convidadas, altas autortda,
berg de Souza, da ouane- des civis, murteree e ecie-
bara. srásücas.

quele munlolpto Sr. Ra�
mundo Mayr e de outn

autoridades; e os outr
dois são aspectos das obr
que estão sendo execu

das, vendo-se maquinas
homens, no aran de mell
rar as condições, perml!
do a melhoria de condlç
de tráfego e movírnentar e
de riqueza daquela ImI
tante região. ue

,)1
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Sem que algo saliente COIThO valor para A)'
povo, a deStqUC, dupla. Laerte-Vié.gas quer

�ce'lle!:Jridade en e os e se eXIbem em bJ�.
As dupl s, n eral, .exploram os contrastes:

o Goroo e o Mag Mutt e Jeff, Alvarenga e Ran-1
chinho, Pornozln e Porteirinha, Ratinho e J""1
raraca, Pre� e co, Torresmo e Fuzarca, Pu-

I
fúnclo e Ma-OCRS.

A duPJd Laer jégas explora a raiva pollti­
ca. Como ttta du� de cênas, um é positivo, Oli­

tro negativ�

u�erto,
outr.o pacóvio; um mr,­

lho outro gorna m Quixote, outr.o Pança; um

enganador, utro nado_

A dup Lae iégas, fiél �s regras, exibe-::;e
atualmente a bléia. O primeiro, mais astu­

cioso, repr nta o go alto; o segundo, por fab­
IIdade do stino, o jogO de baixo.

O espe cuJo,

�
melhor ensaiado, nunca va­

leu nada. aust.o e exibir sem eco e sem audi­

tório, Vleg ,joga na sua área, resolveu pro­

põr um ar do d�laque. A vaidade áo parceiro
topou logo. idéia legou a ser considerada genial,
pois cada

iada,�
assistência, parecia ressoar

para o m da, tra tida de eioquência parlamen-
ta.r.· 1

Mas u dia a que avançou o sinal, em cl. .1ma do de tado erioo Kurten. Por azar era fl,

hor,a do nÓlog{l Laerte. O representante dt'
I

Braço do rte el: bou. E repeliu um apupo em

termos I anos, J metâforas, com um verbo,
uma prep ição, artigo definido, um substan­
tivo femi o, um nome relativo, outro pessonl
e demonst tivo e ·s um verbo ..

, empalidou e quis desguiar
poderia tomar entre a cla­

que da d la e o JUtado Kurten. E quando co­

meçou a anobra, ln o mole-mole de que nao
fõra dito que fór Lo, o autor do dito disse nao

precisava dizer o e êle não -dissera 'e sim o quo!

dissera, e que h era dito ia ser relltto; e re­

petiu .o v bo, a' posição de destino o resl!& ..

A ses fOi s ensa, a dupla se reuniu e a

claque fo uspensa ambé"m e também não se reu'­
nlu

----------

o ESTAD·O
O "AIS AJI!IGO DIAlIO DE SANTA CATARlhA

Florianópolis (sábado), 31 de março de 1962

o Governa�or Celso Ramos e I

G iml�rânte Ja�onês
Através dos discursos trocados entre o G.o­

vernador Celso Ramos e o Embaixador do .ra­

pão, há pouco, se verifica que estão em andu ,

mente negoctacões para a vinda de i aponesea
para san�a Catarina. O colono Ja-ponês tem skto,

"noutros Estados do Brasil, incontestável fator

de desenvolvimento rural, dados os pendores na­

turais com que ccntrtbu, para a agricultura on­

de quer que encontre terra amiga. Em o nos­

so Estado não lhe faltará condições favoráveis
para o êxito de seus labores, tão certo é que, em

solo catarinense, plantll,ndo dá de tudo, em :.1.­

bunrtâncta e excelente qualidade. O braço P(­

trangelro� quer no sul, quer' no Norte. ou no

úe.,�e, como no litoral, tem sido sempre benvin­

do e não foi' nunca vitima de decepção. ,'>e'11

que mesmo se menospreze c esforço do trabalha­

dor rural Indígena, é Incontestável quer ao traba-.

lho alíenígene devem as atividades agro-pecuarres
em Santa' Catarina altos rndtces de pro.

dutivldade, demonstrativos do êxito da cotontza ,

ção estrangeira. Com o Japonês, agricultor por

tendência e f.ormação racial, não ocorrerá ou­

tra Coisa: será ête mais um elemento a enríque

cer, pelo seu trabalho ordeiro e objetivo, o pa­

trimónio comum da economia rural catarinense.

Com a sua ampla experiência,' que não se lí­

ml� à arte de semear e colher, mas que nac des­

conhece os mais modernos recursos de conser­

vação e revigoramento de solo, defesa do plantio
e rendimento das culturas, pode o imigrante ni­

pónico trazer para Santa Catarina ínapreciú ,

veis vantagens, neste instante em que é propo;

sito do .eovêrnc, de par com promover o desnn­
volvímento da economia agrícola, assegurar as .a­
ttvtdades dos campos bases de novas técnicas no

trato do solo. A .orientação que talvez falte ao

empirismo dos nossos agricultores quando se lhes

prometeu recursos Instrumentais e asststênc.a

financeira, não lucrará pouco se, ao seu lado, a-

gricultores mais advertidos pelas díítculdades

maiores de outros meios físicos de que procedem,
trouxeram também o seu contingente de conhe­

cimentos especialtzados e o seu ttrocínto.

EVidencia-se, portanto, a excelência da pc.,

� Iíttca desenvolvlmentlsta que o Governador cer- I

t �:t:Cto�os;u:omd�:d�::;��, á�:: :�����n��; ��
;: vreêcres, até agora [ungido a processos retarda­

dos e lutando menos contra as hostiliJIades do
habitat do que contra a ausência de incentivo

.prático par� o seu labor m.odesto, vem oferecendo
.

'ao cômputo -da economia catarinense a sua p').r­
cela de sacrifício.

Vê-:-se com que alto sentido progressista eo;Ui
o Governador enfren�ndo' os problemas ba;:;ir(.,�
da nossa expansão .:económica, integrando ;10
sentido -de sua politica agrária todos os meios d..'
eficaz desenvolvlmento� quér pr.omovendo 'o eflf,i­
no agricola, a pesquisa, o treinamento, quer tra·

zendo para as atividades 'da 'lavoura nov.os cOI�_

tlngentes de colonização portadores de expe:l­
êncla e capazes de influir const:utIvamente, nila
sô na prosperidade <lo Estado, mas também na

melhoria de um sls�ma técni,co que garanta a

agricultura e à pecuária em Santa Catarina a

aplicação de métodos modernos de explorar a

terra e dela extrair o produto que se convertera
em bem estar para todos.

--_-----__------

AO PROFo EDGAR ARRUDA SALOII1É
CONVITE ESPECIAL

-------_------

Pela técnica da reinvBrsão dos lucros,um.tapilal inicialdeCr$IOO.OOO.OO
lumenla ap4a um Ino. para CI$ 125.600, - após 5 anos para

Cr' 313.800. _ 8pGs 10 InOI para Cr$ 996.150,8 após 20 anos pal�

CrSIO.Tt9.e90,- .

l I'
Solicite Inlo:maçõu á-c:; -'-�..

"

i 'f:,r"JiaL"_dJ:,..Já",,,,J,, iiiV=nm'_...l %'t.dlo- .. r�nlL'nll>'
Capitel integralizado: (

Cr$ 50.000.000,00 .

• Call-a de Autorização
n.· 45 da Sumoc

sAo PAULO _ Rua Cana. Crisplnieno 53 (6.' Cj.63) Tel. 36·0666
-ou a .. u Representante

COMSOHCIOD[DmMVOlVIM[K1D[CDNDMICOS/I,�
FLORIANOPOLlS - RUI Cons Malra.12 (I.' andar) '1.�WZ
LONDRlNA(PR)_RUlMaran)liio,35(3.·andar)�
á "Cofinance" - ao "Consorcio"
Desejo Inlorrnaçón loble O Fundo "Coflnsnce Atcaplanco"

NOME ...

ENDERECO •...

• Os dipLomandos de CURSO DE REOENTES Di!

EDUCAÇAO FISICA, tem a honra de convidar ao s-u

prezado professor e renüüe para assistirem as SOleni­
dades de formatura a serem 'realizadas hoje .

Os diplomandos

JURI SIMULADO HOJE NA

FACULDADE DE DIREITO
A 14 horas de hoje o Cen_

tro Academlco XI de Fe­
vereiro estará promovendo
rro salão nobre da Faculda­
de de Direito um Juri SI­
mulado em homenagem aos

calouros da Universidade.
Participarão do referido

julgamento os Acadêmicos
Carlos R. Pinto da Luz e

Márlno Barros, como repre-

sentantes das acusaçóes
pública e particular. Na
defesa estarão atuando os

Academicos Antônio Fer­
nando do Amaral e Silva e

Carlos R. Schmidt.
Presidirá o Tribunal do

Jurl S. Excia. o Dr. Dalmo
Bastos e Silva, Juiz de Di­
reito da Capital.
O Centro Academico es­

tá convidando a todas as

pessóas interessadas para
o julgamento que tem o

seu início marcado para
as 14 horas de hoje.

JORNAL DA ILHA

I LEIA NA EDIÇãO
DE AMANHA

SUBSCRiÇÃO DE AÇÕES
PETRóLEO BRASILEIRO S/A - PETROBRÁS

uvisa que: a partir de 2 de abril até 30 de junho vin
i

qouro, efetuaró, nesta cidade, por intermédio do

Banco Industria e'Comércio de Santa Catarina SIA:,
a subscrição pública de suas ações preferenciais:

A referi� subscrição é facultcido a todos os

interessados, desde que se observem as condições es.

tobelecidas no artigo 18 da Lei nO 2.004 de 3 de

Outubro de 1.953.

o valor das ações subscritas deverá ser inte'·:

gralmente realizado, no ato � subscrição, em di'

.,f1ciro ou en, obrigações '00 portador com os cupões

de juros de; 11,0$ 15 C sC!!l!i!'!tes.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


